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JESUS FARIA
v

f" 0 povo brasileiro recebeu com unen-
Io júbilo a notícia transmitida no dia 28
pelas agências telegráfícas: havia termi-
siado para a Venezuela o negro período
da ditadura Jiménez. Após grandiosas
manifestações e combates de rua, em que
derramaram o seu sangue centenas de
patriotas, o odiado ditador se viu for-

cado a entregar o poder e fugir du fec-ra do Bolívar, que conspurcara durantetantos anos,
*

Nao podemos ainda, no momento eiu
flue encerramos esta edição, avaliar ocaráter da junta militar, que assumiu o
poder. O que parece certo é que a que-da de Jiménez abre para o povo vene-zuelano o caminho da conquista de am-
pias liberdades democráticas, e de me-Hiores condições para alcançar a almc-
jada emancipação do jugo exploradordos trustes imperialistas, que saqueiamo seu rico subsolo.

As notícias procedentes da Venezue*Ia voltam a atenção da opinião demo-cratica da América Latina para o des-tino dos presos e exilados políticos da-
quele país. Não são admissíveis dUaçõeslia libertação de Jesus Faria, o bravolíder operário cruelmente encarcerado
ja ha sete anos, e de numerosos outroscombatentes de várias correntes politi-cas. Aguardam os democratas da Amé-rica Latina o livre regresso a sua pátriade centenas de exilados venezuelanos,
entre os quais figuras eminentes, Como
Komulo Gallegos e Bomnlo Bettencourt.

Que o povo venezualano tenha êxito
em sua luta pela democracia e pela li-
bertação nacional •— estes são os votos
ardentes de milhões de brasileiros. "
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Uma Reivindicação Que Une Os Interesses Do
Povo Brasileiro A Causa Da Paz M u n d i a 1 —* V EDITORIAL (3a. PÁGINA)
Grosseira Chantagem ímperialista Na Questão

Do* Petróleo Boi i vi ano
Comentário político (3a. PáfilMÁ)

Ávolnma-se o Poderoso Movimento Pelas Rela-
ções com o Mundo Socialista

REPORTAGEM (PÁGINA CENTRAL)
Inicia-se A Campanha^Pela Revisão Do Salário

COMENTÁRIO (PÁGINA CENTRAL]
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INTERCÂMBIO BRASIL-U.R.S.S. :>£íf* 
'mmêtàé Hdo c^0é-% m -Pra*.

da , de Moscou, publicou no alto da primeira pági
na, onde hü^ualmenfc divulga documentos dessa natureza, os. textos dos telegramas trocados entre oi
dirigentes\-$o$(êticos K. Vorochilov, N. Bulgânin c N. Kruschiov e o presidente fuscetino Kubitschek
O telegrama,^e Moscou está datado de 31 de dezembro, enquanto a resposta de fK leva a data de 1(1
do corrente, demora que, como ê do domínio público, se deveu à "gaffe" cometida pelo Itamarati, em tem-

po desíeita pelo presidente. Na gravura, abaixo do título do jornal soviético, os textos das mensagens na
ordem eni que foram enviadas.

A Juventude Paulista Estuda, Trabalha E Luta
Por Uma Vida Melhor

REPORTAGEM DE MOACIR LONGO

Uma Vez Mais Sobre o Terminal Oceânico, a
Petrobrás e a Companhia Docas De Santos

ARTIGO DE ARLINDO ALVES LUCENA
Um Ano Amargo Para o Imperialismo

ARTIGO DE E. VERGA
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(LEIA HA PÁGINA OIÈáTOfiL 0 RELATO HISTÓRICO DOS CELEBRES
ACtíNn&iENTOS DO ANO DE 1808)
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DECIDE A COÍiFtRÊNCIA A F R O - ASÍÂT30Ô

APOIO AO CONGRESSO PELO DESARMAMENTO
'.EA COOPERAÇÃO ES$ptfACMAU
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Uma das principais rcsplSt?

íõts da C-nfeu-ncia dc Soli-
dariedadv Afro-Aslaliea. re-
centemente realizada no Cai-
ro, íoi a dc apoiar o .-Con-
grosso Mundial pelo Pesar.
mamento e a Cooperação In-
ternacionab convocado pela
última 'reunião do Birô do
Conselho Mundial da Paz. pa-
ra o fim do primeiro somes-
tre do ano corrente. A pre-
paração da participação dos
países da Ásia o da África a
êsse Congresso será assim
uma da mais importantes ta-
reías imediatas do «Secreta-
liado Permanente» criado pe-
Ia Conferência Áíro-Asiática,
e que terá sua sede no Cairo.
Dele participarão réprèsén--
tantea do Camerum, Ghana e
Sudão, pela África; e da In-
dia, República Popular da
China, Indonésia, Iraque, Ja-
pão, Síria e União Soviética,
pela Ásia.

A Conferência Áíro-Asiáti-
ca decidiu também cooperar
para o êxito da 4» Conferên-
cia Mundial contra as Bom-
bas Atômicas e de Hidrogê-
nio e pelo Desarmamento, a
realizar-se no Japão por oca-
aião do aniversário do bom-
bardeio de Hiroshima. •

A Conferência dirigiu um
apelo aos governos dos Es-
tados Unidos e da Grã Breta-
nha, conclamando-os, de açor-
do com proposta já feita pelo
governo da União Soviética,
«à paralisação imediata e in-
condicional de todas as ex-
periências, com um primeiro
passo para a interdição com-
pleta da fabricação, do ar-
mazenamento e da utilização
das armas de destruição em
massa, assim como um pas-

,so para o desarmamento uni-
versai». Um apelo com o mes-
mo objetivo foi dirigido a to-
dos os sábios do mundo.

Vemos assim que a Confe-
rência de Solidariedade Afro-
Asiática constituiu esplendi-
do reforço para o Movimento
Mundial da Paz e para as ini-
ciativãs anunciadas para....
1958 pelo Conselho Mundial
da Paz. Esta grande organi-
zação internacional partici-
pou, especialmente convida-
da, da reunião do Cairo, e seu
presidente, Frederic Joliot-

Ciuie, enviou á mesma im-
portanto mimagom .

A Conferência de Solidane-
dade Afro-Aslática é o coroa-
mento de um movimento ini-
cindo há mais de dois ano.-
com a criação dos três prl-
meiros «comitês de solidarié-
dade áíro-aslática», na índia
no Japão e na República Po-
pular da China. As organiza-
ções do Movimento du Paz
nesses países deram-lhes des-
de o Início apoio e ajudaram
a impulsioná-lo, embora os
dois movimentos não se pos-
sam confundir, pois o movi-
mento de solidariedade áfro-
asiática é um movimento rc-
gional anti-colonialista e pe-
Ia paz com características li-
gadas às condições especifi-
cas das nações áfro-asiátias,
ao passo que o movimento da
paz é um movimento de cará-
tem mundial. No entanto tor-
na-se cada vez mais clara a
íntima ligação entre o movi-
mento da paz e a luta dos
povos por sua independência

nacional, pois, Côruu proela.
mou a rcmnifto de Colombo,
inão existirá paz yard.ac.oit»
enquanto as aspirações do;
povos a Independência lorem
frelãdaa pala força», e '.todo
esforço para satisfazer q di-
reíto dos povos á Indepéndèn-
cia econômica e política é
uma c o n t r i b u i ç ão direta
à causa da paz». Essa li-
gação íntima explica a parti-
cipação no movimento de so-
lidarledude áfro-asiática' de
eminentes dirigentes do mo-
vimento da paz da índia, do
Japão e de outros países da
região. ,

O apoio da Conferência
Afro-Asiática ao Congresso
Mundial convocado para da-
qui a seis meses pelo Conse-
lho Mundial da Paz constitui
assim uma sólida garantia de
êxito dessa importante inicia-
tiva, e deve servir de esümu-
Io aos partidários da paz no
Brasil para os trabalhos de
preparação da participação de
nosso país na mesma.

QS PRÊMIOS Lênin «pela promoção clã paz entre as nações», que

são anualmente concedidos pelo governo da URSS, acabam de

ser adjudicados a ura grupo de eminentes «jersonalidades da diversos

j.aises. Os prêmios correspondem ao ano de 1956.

Os laureados foram os seguintes?

A LUTA PELA PAZ
ALEMANHA OCIDEN

NIKOLAl TIKONOV — poeta
toviético, presidente üo rpitatè

Soviético da Pag.

EMMANÜEL D'AaTIER DE
LA TIQERIE —¦ 1omal>sta e
parlamentar francas, um dos vi-
ce-presidentes do Conselho Mun-
iial da Paz, do qual foi um doa
fundadores, so lado dc Frederi»
Jullot Curte.

DANILO DOLCI — escritor,
italiano, participante ativo ia*,
lutas pela paz cm seu pais.- __j

f

O Comitê de Paz da Repú-
blica Federal Alemã, que tem
sede em Dusseldorf, na Ale-
manha Ocidental, lançou pu-
blicamente, a 9 de dezembro,
um documento impressionan-
te, e que torna mais claras as
razões das vacilações do prl-
meiro ministro Adenauer du-
rante a 'última sessão da
OTAN: o «Livro Azul da Re-
sistência contra o Armamen-
to Atômico na República Fe-
deral Alemã».

Constituiu êsse-«Livro Azul»
séria advertência à delega*
ção alemã à OTAN, lembran-
do^lhe que qualquer decisão
aceitando o armamento atô-
mico do pais encontraria for-
te oposição de parte do po-
vo da Alemanha Ocidental.

O «livro azul» contém vá-
rias centenas de declarações,
resoluções e apelos feitos en-
tre Abril e Novembro do ano
corrente, pela opinião pública
da Alemanha Ocidental, con.
tra o armamento atômico e

a estocagem de arnmas nu-
cleares e foguetes no territõ-
rio do país.

O livro azul começa por
transcrever o Apelo dos 18
pesquisadores 

'atômicos ale-
mães, publicado em 12 de
abril de 1957, e subscrita por
Otto Hahn, um dos descobri-
dores da fissão do*» urânio,
Heisemberg, Max Born, Laue,
e outros cientistas de reno-
me mundial. Seguem-se um
segundo manifesto, assinado
por mais de 20Q intelectuais,
e a «Carta aberta dos Sábios,
Escritores e Artistas Alemães
ao Chanceler Adenauer», que
teve também grande repercus-
são.

A seção VI
do livro azul mostra uma sé-
rie de expressivas tomadas de
posição de igrejas protestan-
tes e de personalidades ecle-
siásticas. Outros documentos
comprovam- a continua e am-
pia atuação do movimento da
paz da Alemanha Ocidental.

mamíA R.QM OLíFER. — y»
critora argentina, bastante eo-
nhecida no Brasil e 7ios demais

países da América Latina como
dirigente do movimento dos par-
tidários da paz. Maria liosa OU-
ver é memoro ão Birô do Conse
lho Mundial da Paz.

ffiS I VIAGEM DE
A excursão que está sendo realizada neste momento pelo pre- do Irian (Nova tíuinê) Ocidental e aos esforços do povo indoné-
* * «UfV•»¦**» wu»»-«- *^uw •-«?.-• w»--.»»y r ¦». — .-.».——— . -— — -—   fr

- sidente Sukarno tem como objetivo o relorçamento da luta do povo
\ du Indonésia por sua completa independência nacional, através da
j* intensificação da solidariedade dos governos e povos dos países

a[ro-asiáticos e dos países socialistas. O noticiário sobre essa via-
gem constitui cabal desmentido à onda de boatos sobre a posição
de Sukamo, desencadeada pelo imperialismo em dezembro último.

Como todos se recordam, as agências telegràficas, logo após
a ocupação das empresas e plantações holandesas pelo governo
indonésio, divulgaram informações mentirosas, segundo as quais o
presidente teria sido deposto "por um golpe comunista". O boato
foi prontamente desmentido pelo próprio Sukamo que esclareceu
tratar-se de simples intriga da rádio de Amsterdam.

As agências imperialistas noticiaram então que Sukamo iria
ausentar-se do pais por tempo indeterminado, afim de tratar-se de
uma "sxrmenage" que o impedia de continuar à testa do governo.
Verifica-se agora que Sukarno continua firme à frente de seu
povo. e que, em lugar de entregar-se ao anunciado repouso, de-
senvolve intensa atividade em sua viagem.

Atendendo a um apelo do próprio Sukarno e das princi-
pais forças políticas progressistas do país, o^govêrrto e o povo da
Indonésia estão mantendo especial vigilância para impedir que
os imperialistas e seus agentes procurem utilizar a ausência do
presiderte pardrientar novos golpes e provocações: O secretário
geral co Partido Comunista da Indonésia. D. N. Aidit. protestou
energicamente contra as calúnias espalhadas pelo presidente do
Pàjrtiko Socialista Indonésio, segundo as quais o Partido Comunis-
ta tentaria apoderar-sc do poder durante a ausência dc Sukarno. "O

povo indonésio sabe muito bem", disse Aidit, "que o Partido Co-
munista apoia o atual gabinete, e que não pretende conquistar o
poder senão através do Parlamento".

A viagem de Sukarno durará seis semanas, durante as quais
visitará vários países amigos, entrando cm entendimentos com seus
qovernos. A 7 de janeiro o presidente da Indonésia chegou a Nova
Ddhi, sendo calorosamente recebido por Nehru, o qual reafirmou
c apoio da índia' à reivindicação indonésia relativa ã recuperação

»^>y«w*'y*w*v

sio por sua emancipação econômica. Durante a estadia na Índia,
Sukarno entrevistou-se com o primeiro ministro inglês Mac Millan,
na residência de Nehru.

Da Índia dirigiu-se Sukarno ao Egito, onde teve recepção
triunfal. O ponto seguinte de sua excursão foi Belgrado, onde
manteve conversações com o marechal Titó, subscrevendo com este
um apelo em favor do desarmamento. A 19 do corrente era Sukarno
recebido festivamente em Damasco por cinqüenta mil manifestan-
tes sírios, que transportavam cartazes com inscrições contra o im-
perialismo holandês e de apoio â Indonésia. ,

Nos diversos países que visita, Sukarno está firmando açor-
. dos de ajuda econômica ao povo indonésio. A União Soviética

acaba de conceder para este fim um crédito equivalente a cem
milhões de dólares. O governo da Indonésia anunciou também
que. irá adquirir as armas necessárias à defesa do pais, tanto nos
paises socialistas como em outros países amigos, do bloco afro-
asiático, repelindo assim as injunções e "conselhos" do governo dos
Estados Unidos. Enquanto isso, prossegue a ocupação das em-
presas holandesas, em todas as regiões do país.

A atitude norte-americana, de solidariedade mal disfarçada ao
imperialismo holandês, acaba de ser desmascarada em Djakarta com
a revelação de que os monopólios petrolíferos dos Estados Uni-
dos detêm cerca de 60% das ações da "Dutch New Guinea Pe-
troleum Co", que explora, com exclusividade, o petróleo do Irian
Ocidental. Alem disso, os Estados Unidos pretendem instalar no
Irian Ocidental, dentro dos quadros da SEATO (Organização do
Tratado do Sudoeste da Ásia) bases de projéteis teleguiados, e
já iniciaram a exploração das jazidas dc urânio descobertas nessa
região. No entanto, apesar desse apoio norte-americano ao impe-
rialismo holandês, o governo e o povo da Indonésia, graças a uni-
dade das,forças progressistas do pais. estão consolidando as vitó-
rias recentemente obtidas. A viagem de Sukarno, contrariamente aos
beatos ensaiados pelo imperialismo, é uma expressão dessa uni-
dade, e reveste-se de extraordinária importância.

VDASEMDAJAL SAEIAN.W
KÃRÀ THERO — jnt/iírj» budrta
do Ceilão, e dirigente do .movi-
mento ãa paz neste país. Ei»

19*57 /Sfarananfcara ofereceu-se
para ir como voluntário à re-
gião das ühas Christamas, como
protesto contra as exper ências
com bombas de Wlrdginio a-
nunciadas pelo governo inilfis,
fato este que causou funda *?ít-
pressão em todo o w,iinrla

mmM

QM-<WD%AS'$&MARA, VEN-
KA^A RAMAN —notável cteaw

tista inãú, conhecido por sova
trahalhos no ãominio da- ftsic*

especialmente da ótica, desço-
oridor do."efeito Raman". O «d»
lio inãú tem i epentinaments

protestado contra a aplicação das
conquistas da ciência para fln*.
de guerra e destruição. .« . aoíS

Esclareça-se
lendo

HEINRICH BRANDWMNEK
— professor austiiaco de Direito
Internacional e Eclesiástico, na
Universidade de Graz, e ativo di-
vigente ão movimento doa parti-
danos da paz na Axistria.

A decisão sôore os laureados
dos Prêmios Lênin da Paz ,'o
tomada por um Júri composto d
Dimitri Skolcltsyn. Kuo Mo Jo,
Louis Aragon, Alcxandrov, John
Bernal, Jan Dembotcshy, Anna
Seghers, Pablo Neruda, Mihail
Sadoveanu, Sahib Bingh e Ui/o
Ehrenburg.

do eminente jornalista

OLÍMPIO GUILUERIfE
Um lan-
çamenio

da

Bd. Uda.

RuaJuan Pablo Duarte N.»50,sob.
fito de Jantiro

Â VENDA NAS BOAS
LIVRARIAS

PEÇA HOJE MESMO!

ATENDEMOS PELO SERVIÇO
DE REEMBOLSO POSTAL.

KQZ OPERÁRIA
k* zm/w®

\

ÇZ-JM



UMA REIVINDICAÇÃO QUE UNE
INTERESSES DO POVO BRASILEIRO A

CAUSA DA PAZ MUNDIAL
O prcaMium do Comitê Central do PCB «a ,.«...,.. .1 a , .

vem de lançar uma noto «tSObre a luto pela Z i^Srlwií J",0*0 Pftr"cu**"*™nte nltl*
paa • a ...«Reação da política externa do dta?dlSeíP^«r,era8 «avT,MmnUkÍH' Po'
pato». Depoto de deatocaTque a luto pelí í^?c«m^,"1Uqí|Ue * fíív£$**&> de
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atoai, a principal tarefa da ciasse operária
no mundo Inteiro, afirma a noto do pre*sHium: «Em nosso paia, diante da classe
operária coloca-se o dever prccipuo de con-
frlbulr com todas aa suas forcas para unir

«jrjMeg econômicos ou políticos e se tor*noa eminentemente nacional.
Eito extraordinária amplitude nos pro*

ÜSSÍfS6"^8^5? ô o0**8-0'»»* no momentoproaente. Ela deriva das crescentes e graveso mobilizar o povo brasileiro na luta pela dWbTkLp.7*1°™ 
das 

?roscent<* • B*
paz. Na atual conjuntura, o desejo de 

*£aí 
SSffíaS bâí«iSrfd^ 

"° 
?m6í? e,*

do povo brasileiro se manifesta através da SSadeTresnS 5» ÜS^T*^ Ta,s *
exltrfncla de motWI«3acoes na nolítl.- ovtT K,™ 

da contr**("<.?o cada ve*mais aguda entro um processo Interno dedesenvolvimento das forças produtivas e adependência em que ainda se encontra aeconomia brasileira com relação a princl-pai potência imperialista, os Estados Unidos.Por outro lado, tiveram uma influênciadecisiva no levantamento da questão *;s
grandiosos êxitos dos países do campo so-clalista^e em primeiro lugar, da URSS. Osdois satélites de criação exclusiva do gêniohumano, que decolaram do solo soviético
para os espaços siderais, n3o podiam dei-xar de-exercer a sua benéfica influênciatambém sobre o Brasil.

Diante de fatores dessa ordem, percebe-¦se facilmente que a questão da normaliza-
çao de nossas relações com todos os paísessocialistas não tem importância transitóriamas permanente e que não sairá dos primelros lugares da ordem do dia dos assim

exigência de modiflcaçõett na política exter
na do governo da República. A maior con*
trilHiicito que o povo brasileiro pode dar &
causa da paz mundial é conseguir que o Bra*
sil realize uma política exterior Independeu-
te e consentanea com os Interesses nacio-
.«ais, orientada firmemente no sentido da
defesa da paz, da afirmação da soberania
nacional c de relações amistosas com todos
os povos».

A postulaçâo nestes termos da luta pe*Ia paz cm nosso pais descortina uma pers*
peotiva de ampla atuação nao só para os
comunistas, como para todos os brasileiros,
que se empenham na causa da emancipa-
ção nacional e compreendem a vinculação des*
to com a conquisto de uma gradativa dis*
tensão e de um clima de entendimento pa*cíflco na esfera das relações Internacionais.

A possibilidade, que hoje existe, de

sentido de todenendência e de naz nãn ê a- ,•« » afti„«s„ nA3u„ . ' , uei. ° f-™usentido de independência e de paz não é a
cldental, mas o resultado lógico do ascenso
das lutas do povo brasileiro, do nível mais
elevado que essas lutas atingiram, do foi*»
taleclmento do proletariado e das correntes

nacionalistas, da consciência política antiim*
perlalisto generalizada no seio das massas.
Todos estes fatores estão condicionados —
como é inteiramente natural —• por aconte*
cimentes internacionais decisivos, como os
formidáveis êxitos dos países socialistas,
com a União Soviética à frente e do movi*
mento de libertação nacional no mundo in*
telro. Todos estes fatores tornam possível e
viável a conquisto de modificações na po-Iítica externa do pais, nos quadros da lega*
lidade democrática e nas condições do regi-
me vigente. Este é a forma mais efetiva de
luta pela paz, que se apresenta ao povo bra*
sileiro no momento presente.

Referindo-se ã conjuntura especifica queatravessamos, esclarece a nota do presidiumdo Partido: «Na luta por uma política exter-
na independente, tem uma importância de*
cisiva no momento o estabelecimento de re»
loções diplomáticas e comerciais com a Uni-
ão Soviética e os demais paises do campo so*
cialista».

O debate em torno do estabelecimento

no a solução positiva reclamada pela maioriaesmagadora da nação.
Viu-se como o debute, que a questão sus-citou, conduziu a um reagrupamento de en*treguistas e ultra-reacionários, que desespe-radamente tenta conservar um intolerávelstatu quo. Este agrupamento de entregnis*

tos mais empedermidos e itlfra reacionáriosainda pode influir no ânimo de elementosnacionalistas vacilantes do governo e imporo adiamento da solução positiva, para a qualse mostram francamente inclinados nume-rosas figuras destacadas do próprio govêr*no.
E- indiscutível, porém, que a posição dosentregutstas mais empedermidos é de defenslva e é inevitável que sejam obrigados a fa-zer concessões, uma vez que contra eles sevolta a mais ampla frente de forcas econô-micas e políticas, que jamais se formou emnosso país.
No reatamento estão vivamente iníe-ressadas as massas populares, com o prole-tarlado ã frente, penetradas de incontestá-

yei simpatia pelos países socialistas, estãointeressadas todas ai correntes do movi*mento nacionalista, cujas posições tendem ase fortalecer neste ano eleitoral, e estão in-teressados os círculos mais conservadores daSKüÈft.sí«—• • m «• mmm^mmwm^^vida política do pais.
Trata-se de um debate que já vem de

muito tempo, não sendo pois, a primeira vez
que o assunto provoca manifestações. E' in-discutível, porém, que adquiriu agora carac-terísticas bastante distintas, que lhe dão umaImportância excepcional.

A ^H6?***0 J*° reatamento de relações

cam soluções imediatas para suas dificulda-des econômicas e, poristo não se intimidam
com a gasta chantagem do uma suposta«ameaça do comunismo».

O estabelecimento de relações com aUnião Soviética, a China Popular e os de-
mais países socialistas será uma vitória de
grande alcance do povo brasileiro è umaeriirí n tt,iís~ aÃ^,»£u  i_ \rMr~cj^f s¦»««•* uiu-mt-e ao povo orasueiro e umaS&is^üS íiSSBvaíaaB mmmMm * •—• ** -m «„,„claltstas não só passou para a manchetedos jornais, como vem obrigando a que sepronunciem todas as personalidades res*ponsáveis, quer dos partidos políticos comodo próprio governo. Em torno do assuntoverrüca-se uma verdadeira polarização, que

dial. Empenhar-se para conquistar esta vitó-ria, que as condições atuais propiciam, é um
dever de todos os patriotas independentemen-
te da sua posição social ou filiação política.E um dever que, estamos certos, será cum-
pndo.

COMUNISTAS POLONESES E ARGENTINí

GROSSEIRA CHANTAGEM IMPERIALISTA
Bffl^MDO PETRÓLEO BOLIVIANO

JEftÍ! d0 m™ni™ «¦» Corumbá, entre os chanceleres Ma-
S^T^?061 1farrttu PehM!Z» P»ra delS^hamadaquestão do petróleo entre o Brasil e a Bolívia roeriSS Icampanha de Imprensa èstlperidlada riatfnuS^^«los 11a exploração das áreas petroliferaqueteriam SScedidas ao Brasil por um tratado cm 1988™ungem tais Jornais uma atitude «firme» dn imvArtinbrasileiro, em defesa dos «dircilos» de noàso pais «So ^ZS*iS5f^â m*j§§ Sr
\ú^Tà^Íi^'&n^ (,os ffr,1,)os Ingressados e para

pactu^J^.rLa^rlr^^v«••"0^J>o»via,,os
não
quer

tica brasüelra. ° Hãmir em orro a °I,i,li5o derrioerá-

houvessem

r?S^t|íeria legitimamente, e em qíàl-
le soS^ «««cio de um direi-

Como conseqüência da«heróicas lutas de libertaçãocios povos oprimidos pelo?jimperialistas, constitui hojenorma pacífica de direito in-
temacional que qualquerconcessão a estados ou par-ticulares estrangeiros podeser soberbamente revogada'
mediante indenização a serfixada através de negociações

ou arbitrariamente. Se o govêrno de Mossadegh não fiouves*se sido derrubado por um gol*
peinteimo. patrocinado pelosimperialistas, a' revogação das

concessões de Abadan teria
sido resolvida mediante a íi-
xação da indenização devida
aos ingleses, o que já estava
sendo feito pela Corta Inter-
nacional de Haya. O govõr-no Nasser revogou a conces*
são do canal do Suez e paga-rá aos antigos acionistas a
indenização devida. Se ama-
nhã um governo independen-
te na Venezuela revogar as
concessões de petróleo queescravizam aquele pais nc-
nhum outro direito, a nao
ser a respectiva indenização,

caberá aos trustes concessio*
nários. E quando um govêr-
no patriótico e democrático
em nosso país deliberar so*

beranamente a. revogação das
concessões dé .energia elétri-
ca qe. «Light»le da «Bond &

Share» não caberá aos ms-
pecüvos acionistas senãodiscutir o montantr; da lridé-nização.

Levar o governo brasileiro
a exigir a manutenção do
quaisquer compromissos en-volvendo concessões em ter-ritóno boliviano significa,nesta altura do desenvolvi-
mento histórico, fazer o Era-
sil apegar-se à normas cadu-
cas, que os países cilonialis-
tas sustentaram longo tempo
com o apoio dos canhões e
dos fusileiros navais, mas
que foram afinal forçados a
abandonar, ante o vigor crês-
cente das lutas emancipado-
ras que afirmaram o princl-
pio oa soberania absoluta èrr-
matéria de concessões inter-
nacionais.

Mas o que torna mais pre*caria, e mesmo ridícula', a
posição do governo brasilei-
ro é que jamais lhe foi ou-
torgada qualquer concessão
petrolífera ptslo Estado b°H

Viano. Não está nem mesmo
em condições de pleitear uma
indenização decorrente de um
soberano cancelamento de
concessões por parte de go-
vêrno estrangeiro.

A princípio os jornais em-
penliados na campanha pro-

'W

Contuiuam a chegar de partidos comuhis-«s u-maos mensagens de felicitações por
ÍL?. V10 transcurso do 60' aniversário docar/arada Luiz Carlos Prestes. Em nosso nu-

mero anterior, publicamos a mensagem doPC de Israel. Damos a seguir o texto dasmensagens procedentes da Polônia e da Ar-
gentina.

DO PARTIDO OPEKAKIO
UNIFICADO POLONÊS

«Por ocasião do 60' aniversário do vosso.nascimento, nós vos transmitimos, querido
jamarada Prestes, os mais sinceros votos de"»iííos anos de saúde e de trabalho para o

bem das massas trabalhadoras brasileiras e
para a causa comum do socialismo e da pasi,O Comitê Central do P.O.U.P.

Varsovia, 28 de dezembro de 1957»,
DO PARTIDO COMUNISTA

DA ARGENTINA
«•Querido camarada Prestes:

P»,..-% Comitê Central ampliado do nosso
inÃA í: -fqW° "CSta daía psra ouvir' °
40* an- 

aa.úf,]QS^io enviada nos.festejos do
envln 

Ver3ario (la fflóriòsá revolurâo russa,•<* si as mais calorosas feUcítações por mo-1 seu GO9 aniversário. E' vocã um dos
tivo

5 mais emihenfea do nobre povo brasüeí
pAGiNA 3

ro e seu devJacado líder, que consagrou suavida ã lula pela felicidade da classe operária
e do povíj, pela independência nacional doBrasil, pela democracia, o socialismo e à paz.Fazemos lhe chegar votos de longa vida parao bem do Partido Comunista irmão; da cias-
se operária, do povo e da nação brasileira.

O Comitê Central do PCA».

REALEADOR DE UMA OBRA
TIL À FORMAÇÃO NACIONAL

Com o falecimento ão marechal Ronãon perde o Bra-
sil um grande filho, cuja vida dedicada à defesa intransi-
gente dos direitos dos selvícolas brasileiros o impôs ao res-
peito e à admiração dos humanistas e democratas de todo o
mundo, tendo .sido a sua candidatura ao Prêmio Nobel da
Paz apoiada por entidades de vários países.

O extermínio das nações "pele-vermelhas" pelos colonl-
sadores. ingleses da América ão Norte, os massacres do Mé-
ccico,Perú e demais colônias espanholas, a caça sistemática
dos índios ão Brasil pelos portugueses, constituiram-se em
crimes horrendos da história da civilização, pesado tributo
pago pela humanidade ao progresso decorrente dos grandes
descobrimentos.

Quando o militar e sértanista Ronãon, no começo ão
século, foi incumbido de estender as primeiras linhas tele-
gráficos no alto sertão nordestino, ainda os nosso sehnco-
Ias eram caçados e expulsos de suas glebas pelos aventurei-
ros do sertão que utilizavam processos mais modernos mas
não muito diversos dos empregados pelos primeiros portu-
gueses colonizadores.

Descendente de índios e ideologicamente fiel aos 2«s-tulaãos positivistas dos principais fundadores da Republica,
da qual tinha sido ardente propaganãista, foi Ronãon o princi
pai artífice do Serviço de Proteção aos índios a que dedicouo melhor de sua atividade. Sob o lema "Morrer se preciso,matar nunca" formou uma equipe de sertanistas que pro-cura continuar a sua obra, em luta constante contra os a-ventureiros de todo o tipo que através do imenso interior in-vade e se apossa das terras dos índios.

E' indiscutível que na formação da nação brasileira aoora de Cândido Marlano da Silva Ronãon ficará como ummarco. Foi inestimável a sua contribuição para oue as íri-bus indígenas sobreviventes fossem salvas da destruição etivessem a possibilidade de se organizar de maneira eiviU-zada, com o respeito aos seus direitos.
Ao nome do marechal Ronãon ficará associada a perma-nente gratidão ão povo brasileiro.

VOZ OPERÁRIA

clamaram que a coic:.sjlo
nos fora dada cm pagaitieiitòda construção da Estrada JeFerro Corumbá-Sarta Zúií,
feita pelo Brasil, a mentira
grosseira foi dcsnuscaraiia:
o nosso governo construíra a
Estrada cm pagamento do
restante dé nossa divida paiacom a Bolívia decorrente da
cessão do Territórb do A cie
ao Brasil, pagamento que 03• bolivianos esperaram pacien-temente desde 1903 írftat>\da

de 17 de novembro de 1003.)
Basta a leitura dn tóxio do
chamado Tratado Ferroviário
(Dia-io de Notícias de 19 do
corrente.) para verificar quea 'Bolívia se obrigou a pagarao Bvasil, em dinheiro ou em
produtos de petróleo, 10 pc:jzo de 20 anos, o que o nosso
país gastasse a mai.3 na cor*-
trução da estrada (a nossa
divida era de um milhão de
libras ouro). Não há qual-
quer referência a concessão
de áreas petrolíferas no Tra-
tado Ferroviário.

... Em virtude de outro 'ruia
do. (Sobre a Saída e Apro-
veitàrnento do Petróleo Bp-
liviano) também publicado
na íntegra no mesmo nume
ro do «Diário de Noticias.',
o Brasil pactuou com a 33o
iívia ajudá-la nas pesqu:sas
e sondagens de petróleo na
zona sub-andina obrigando se
a empregar a quantia de ..
750.000 dólares. Como com
pensação, a Bolívi-a só -x/n-
prometia a entregar a expio
raçã-j do petróleo, naquela te-
gião, a companhias ír.isías
bras-.leiro-bolivjam.s às qua>s
caberia indenizar o governp
brasileiro de seus 750.000 dó-
lares contados os juroj du
3,5% ao ano.

O Brasil, entretanto 20
anos passados, não entrou
com os seus. dólart.b. não cum-

priu a sua obrigação e con-,
sequentemente não po-^e exi
gir que a outra parte cum-
pra a sua, ou se;; a. enuv^ue
a grupos brasileiro-bolivir.nov
a exploração da área.

O povo braseleirp que luta
pela emancipação ue sua ter-
ra do 'domínio imr>sr.;a!ista,
não concorda com cp.uilquor
coagâo do governo héhis o
país irmão. Questões como
esta do petróleo boliviano só
servem e são al;rn^ntacb'i,
precisamente pela imprensa
e grupos ligados aos trustes
petrolíferos, para contar im-
pedir a união dos po/os la-
tino*americanos em sua iuta
contva o opressor ccm.u,-., o
imperialismo ianque. O nos-
so p^vo lutou bravamente
pelo monpoólio estatal do pe-
tróleo, através da Petrobras,
para que os grupos priva-
dos «brasileiros» irio servis- j
sem de testa de ferro a is im-
périálfstàs ela «Standard» e
da «.Shell». Bem sabem os
brasileiros que u grúpò Ca-
puava (principal interessado
na área boliviana) está liga-

do ao grupo Mellon e que-
seria indigno de nossa luta
libertária tentar impor aos,
bolivianos aquilo que aqui
repudiamos, ou seja, a entre--
ga da exploração do petróleo
às agências dos trusíis lin»
periaJistas.

Os patriotas e nacionalis-
fas brasileiros tê n grande
responsabilidade na árdua
luta pela independência na-
cional dos povos lo';no-ame-
ricaiios. Cabe-lhes denunciar '
com vigor a grosscir: ehan-
tagem armada pelos agentes
des Mus tes, não somente con-
tra u soberania e os'direitos
do povo boliviano, mas tam-
bém visando o çoniunte o a
unidade do movimento dé
ema icipação dos pevjs da
América Latina
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Não Detida a Marcha Ascendente da Carestia
0H HABITUAI** disourao* «J*

tbn iio ano do prcslrtonto da Bo-
pública, ministro da Fazenda a?
oiitraa aútorldodüai Codetaüa, trou-
jwrom fis colunas üa imprensa
os doh.tios «obre o aumento do
custo .ia vida no Distrito Fede-
»al c ora todo o patn.

Ob Unciireüs c entre vIbUib o£i-
ciaJp, bem como a imprcnm que
apoia Incondicionalmente ao go*
vCnio. foram unfinlmoâ «m pln-
tar as coíbus .côr de rosa, oaa-
gorando indovidamonte os peque-
nos d limitados êxitos realmente
alcançados nó combate fi oaplral
aunuaiüsta dos preços. Poi ou-
tro kdo, aqufllea quo têm Inte-
ressc.i duvidosos no total descàfé-
dito do governo perante a»
mass.iF, porque estSo a serviço
dos golpistas o entresiiisí.as, exa-
geram polo avê.sso, pintando o
problema com côrcs excessiva-
mento ne.yxas. Nem tanto ao
mar, nem tanto á terra.

E' verdade que o custo de vida
continua a sui<r, aumentando na-
turalmente as dificuldade:! quo
enfrenta a maioria da pr;v,l",iV>
Entretanto, também ú verdade
que, riêste ultimo ano, o ritmo
de crescimento do custo de vi-
da fo-i inferior ao íltmo verifica-
do ém aa«# precedentes. JDifícil, riar a 15 por cento.

AUMENTO DO CUSTO DE VIDA

porém, chogar-sc a uma oonclu-
aOo global tobre o «minto, em
íaco da oontradlcSo existente
enti* oa dados estatísticos sobre
o custo da vida utilizados polo
governo o os fornecido» por or*

ganlzaçUes como a Fundação
Gctulio Vargas o a Comissão
Coordenadora de Preços.

CONTINUA A SUBIR O CUfíTO
DE VIDA

Jjicguvel e quo o cunlo de vida
continua a subir. Este e um fe-

nômeno que se obíerva em todo
., pais. com os matizes próprios
a cada Estado, conforme as con-
díiões específicas que existam
cm cada um deus. Sz o vítmo
desse crescimento foi, em l»*»?
algo menor do quo nos anos an-
teriores — o que é verdade. —
nem parisso o crescimento dei-
xou de se verificar em propor-
ijão bastante sensível.

O quadro alwiixo apresenta as
taxas de crescimento do custo
da vida em algumas capitais
do país, permitindo constatar
que, em nenhuma das capitais
citadas, aquela taxa foi infe-

rw -w — — — — —

ascenso dos preços, ma» o «soe- oontlm» - A tota «o»»»  
^Síá^à

Enquanto isto, o minisfro da Fisento.ar. Jctó Marta *

kraln. apresenta quadro bem mais otimista, onde se enco»
tTam as Sas de aumento dos preços em geral, e dosprcgoi
ta altacntosem algumas capitais do pais, nos anos de 1956
e^957. Hâ, aliosso ver, evidente exagero para menos, nus
taxas referentes ao ano passado. mln,Btrn dft

Damos abaixo o quadro apreseniado pelo ministro da
Fazenda com a* ***». de aumento dos preços, nos dois tttt>
mos anos:

Uical

195Ü 1 1957

alimen-1 geral f alimen-
(ação I taç&o

Manaus ...
Rio Branco
Boa Vista
Recife 
Nata! ....
S. Luiz
Salvador ...
Aracaju ...
Vitória
Florianópolis
Goiânia . *.

• ••••••
. > • a • • • •

• »••••••••"•

20,22%
25,29%
30,23%
20,91%
20,60%
19,15%
19,72%
16,80%
25,45%
17,82%
19,45%

São Pauio
Rio de Janeiro
Recife
B. Horizonte
Salvador
Porto Algre

O ASCENÇO PROSSEGUIU
De qualquer maneira, o que

não se pode negar de forma
alguma é que o custo da vida
vem subindo sistemàticamen-
te, em que pesem as constan-
tes medidas anunciadas pelo
governo, visando a contenção

dos preços. Mesmo levando-se
em conta a precariedade dos
elementos estatísticos a res-
peito, salta à vista que as ta-
xas desse crescimento têm si-
do elevadas e refletem bem a
gravidade do problema, que
está a exigir medidas real-

24% 27% 2%
24 30 5
32 32 11
29 30 16
35 34 0
26 30 4

geral

5%
6
8
8
0
2

mente efetivas do governo na
defesa dos interesses do povo.
Em 1952, o custo da vida au-

mentou em 16,4%, em relação
a 1951; em 1953, o aumento
foi de 16,4% em relação ao
ano de 1952; em 1954 a per*
centagem de aumento foi de
24,1% sobre o ano anterior;
em 1955, 19%; 1956, 20,3%;
1957, 10%.

INTERMEDIÁRIO — UM
GRANDE PROBLEMA

Baseando-se em dados da
Fundação Getúlio Vargas, só
podemos concluir que o co-

mvrútoAk intermetllârlo co»-

timaE a representar, em bmm

pule, um fator de maior agro*
vamento do custo «e irtda. Se-

"gundo 
aquela organização fa

estudos econômicos, « preços

por atacado (do produtor ao

Intermediário) sofreram cer«

to declínio nos últimos meses

fle 1957, o mesmo se vèrifícan-

do cora o custo da construção.
Enquanto Isto, o índice do

custo da vida — alimento, ves-

MAO PODH «CESSAR £/i
LOTA CONTRA A ~"

CARESTIA

A carestia da vida contai
trave problema para aa ma»
sas trabalhadoras e popula»
res. Não admira, por cons»
guinte, que as lutas por a*
mento de salário estejam se
multiplicando. Elas decorrem
de razões objetivas, não são
mvenção artificial. Os traba*
Ihadores não podem ficar de
braços cruzados, enquanto o

ma
À Petrobrás e a Cia, Docas

ceameo,
de Santos

A nação e sobretudo o povo de Santos aguardam a solução
oue será dada pelo Sr Juscelino Kubitschek ao problema
da construção do Terminal Oceânico: se permitirá que esse
empreendimento seja levado a efeito pela CDS ou pela pro-
pria Petrobrás conforme esta reivindica desde_19^.V 

É bom que todos saibam - antes ne tudo o_Sr Poente
da República - que a questão da construção do terminal
não é um problema puramente técnico, mas de alta unpoit-

itãncia econômica e política. Aliás, a má fé e desonestidade
com que a CDS vem se conduzindo nessa questão, assim

'como os expedientes escusos de que_ tem 
^go 

niao nos
diz bem da importância da construção do terminal i.ora do

P°rtÉ 
pubUcfque a Petrobrás, para atender os seus interês-

ses no abastecimento da Refinaria Presidente Bernardes trans-
íeriu á CDS um crédito de 2,5 milhões de dólares afim de
oue esta construísse o terminal e, 3 anos depois, esse. pro*
blema encontra-se sem a mínima solução. Em conseqüência
dessa ação sabotadora dos Srs. Guinle & Irmãos, a Petrobrás
está sofrendo um aumento de 8 centavos de dólares poi bai-ru
de óleo transportado, ou seja 1 milhão de dólares por ano,
iá que o cais da Docas não pode nem poderá permitir a
operação de grandes petroleiros, através dos quais è possi*
vel realizar o transporte a baixo custo. So com uma ter-
minai em mar aberto — comforme quer a Petrobrás e ja
o teria construído não fora a sobotagem de Docas — pode-se
operar com qualquer tipo de petroleiros sem grandes despe-
sas de dragagem, despesas essas que Docas, no caso de con-
seguir seus propósitos, pretende transferir ao governo ledaraL

Se sabemos que os mesmos navios da írota Nacional
de Petroleiros que pagam Cr$ 35.895,00 no porto de Ras
Tanura (Arábia Saudita) são descarregados no porto de
Santos a razão de Cr$ 501.056,00, compreenderemos a razão
da sabotagem de Docas e sua insólita insistência ern querer
que o terminal oceânico permaneça em suas dependências.

O custo do barril de óleo crú, ao passar pelas instalações
de Docas sofre um aumento de 10% no seu preço, que
compreende produção, extração, embarque no porto de on-

1 
gem e transporte através de 8.40U milhas marítimas. E
quem paga isto é o povo. .

O extraordinário progresso da Refinaria Presidente Ber-
nardes, — que tendo sido construída para refinar 45 mil
barris 

'diários, 
hoje está refinando 70 mil barris e que. em

1956, no valor de sua produção vendável atingiu 7 bilhões
e 210 milhões de cruzeiros ultrapassando, assim, a de 195a,
que foi de 3 bilhões e 580 milhões de,cruzeiros —, não pede
ficar sujeito aos azares do porto de Santos. Sabe-se que
o mesmo no que se refere ás instalações e cais para carga
seca Docas tem grandes deficiências e a prova dissb suo os
navios cargueiros na fila, aguardando atracação, e a sobre-
-taxa cobrada dos portos dos EUA e Canadá para cargas
destinadas a Santos a título de compensação pela demora
üá descarga.'Por esse motivo, a,Petrobrás arca com uma
despesa 'de 300 mil dólares por anó, de;taxa de sobreestadia,
totalizando seu prejuizo, por culpa da CDS. em 1 milhão
e 300 mil dólares anualmente. Além disso, a Refinaria Pre-
sidente Bernardes não pode ficar exposta ao risco de pn-
var-se do movimento de importação e exportação que. se
processa pelo porto de Santos, caso venha a ocorrer, ali
íim acidente de grandes proporções. E não so a refinaria,
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Ariiiido Alves Lucena
mas também e sobretudo a segurança do povo de Santos,
requer que o terminal oceânico seja construído fora do porto,
em mar aberto. A CDS não conta sequer com meios para
debelar incêndios já que, para isto, sempre apelou para a
cooperarão de elementos e equipamentos que não lhe per-
tencem. _

Os atuais serviços de descarga de combustíveis efetuados
pela Docas não prejudicam apenas á Petrobrás, mas até aos
banhistas, o que está a reclamar a ação imediata da Comissão
Municipal de Turismo. Na impossibilidade de entrada no
porto de petroleiros de grande calado, estes permanecem
fora da barra e ali realizam o trabalho de baldeação para
navios de pequena capacidade, emporcalhando a água e
portanto os locais apropriados para banhos de mar.

Os srs. Gúinle «fe Irmãos, que ainda acham pouco o fata
de não contribuírem com um centavo de impostos, para a
nação, pretendem agora que um patrimônio nacional como
a Petrobrás seja sacrificada ás suas insaciáveis ourras de
dinheiro. Para isso tudo fazem, desde a sabotagem atê a
mentira. Espalham boatos através de seus gentes de que
haverá desemprego no caso da Petrobrás construir seu ter*
minai, esquecendo que o público sabe que cerca de 10 mil
empregados que trabalham na CDS, apenas 150 se ocupam
de descarga de combustíveis, além disso, nem todo o serviço
da Petrobrás será retirado da Docas. Procuram atemorizar
os usuários do porto com a ameaça de aumento das taxas
em 40% caso o terminal não permaneça nas dependências
do porto de Santos etc... Consta que esses senhores acom-
panharão o Presidente da República em sua viagem a San-
tos a 26 de janeiro.

Aliás, quando da anunciada visita do Sr. Juscelino
Kubitschek a Santos, em novembro de 1957, sob pretexto de
inaugurar armazéns da CDS, o petroleiro «Universe Leader»
de 45 mil toneladas que estava no largo, foi conduzido para
as deoendências do cais, afim de impressionar o Presidente
da República, com a grande capacidade de calado do porto
de Santos. O Presidente da República não veio, e se vier
e tentarem o mesmo emouste, o Sr. Juscelino Kubitschek
deve observar que esse ou outro petroleiro de 45 mil tone-
ladas estará vasio, navegará na superfície, pois o porto não
tem capacidade para recebé-lo carregado. Que o digam os
banhistas.

O povo dò Santos, zeloso não só de sua segurança mas
também dos interesses da Petrobrás, sobretudo de sua que-
rida RèèíÉI^ Presidente Bernardes, aguarda que a decisão
do Presidente* Juscelino Kubitschek ponha pon Io final nas
pretensões dos Srs. Guinlle & Irmãos, acionando-os pelos
prejuízos causados a economia nacional, ordenando ..que a
ipetrobvás construa seu terminal em mar aberto e revogando' a'concessão federal que isenta a CDS 'de impostos. Tudo isso
enquanto' não procede á encampação ,da Docas a bem. da
economia do Estado de São Paulo e dq Brasil.

Os nomes Guinlle & Irmãos são sinônimos de imperia-
lismo norte-americano e a Petrobrás, deVe manter distancia
dessa sente.

Santos, 17 de Janeiro de 1958

VOZ OPERÁRIA

Arroz, produto básico da alimentação do ps>
vo carioca, vem sofrendo constante aumento como

os demais produtos de primeira necessidade.

tuário, calçado, «te. — que seu salário se desvaloriza. O
engloba as transações verifl- dever de um governo, que se
cadas entre o intermediário pretenda popular, é o de to»
o consumidor, sofreu acentua* mar medidas que ponham um
do aumento no mesmo pe* efetivo paradeiro à espiral da
ríodo. ~^ Inflação e da carestia da vida*
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dos ocôt dos da

minoro» atômice*
firmados entra*
o Brasil e oi

Estados Unidos
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meÍr0S mCSeS de 1958 °

PARA 0 IMPERIALISMO
E. VARCA

S»í„!?Bq£e lheus,lntcrcssa ô ° íat0 QUlí tf asai*nalava Kruschlov e que os sputnlks mostra*ram claramente ao mundo inteiro: a URSS
possui o foguete Inter-continental, isto é, aarma absoluta", enquanto que os EE.UU.dispõem apenas de foguete de raio de açãomédio. •

Quanto aos monopólios de guerra, antesde tudo os atrai a perspectiva de obter gran*des encomendas. O secretário dc DefesaMcElroy declarou que pedirá mil milhões dedólares mais para despesas militares do anofinanceiro em curso e o aumento desta» últl-mas no ano orçamentário seguinte

to-americanos" _ fazem duvidar que osJídí-.UU. consigam uma transformação ra*dical na ciência, com medida» rio orfeanl.zaçüo. K

¦A extensão do desemprego e a redução
das horas extraordinárias, melhor retribui-
das, diminuem as rendas da classe operária,
o que por sua vez contrairá a procura demercadorias de uso e consumo e fará piorara situação.

O anó de 1957 foi também ruim para ou-tros grandes países capitalistas. Como resul-tado dòs fabuloso^ gastos na absurda guerrada Argélia, a França teve que desvalorizar ofranco em 20%, o que ocorreu pela 5» vezdesde o fim da guerra.
A Inglaterra.a julgar pelos sintomas ex-teriores, conseguiu preservar sua moeda dadesvalorização, porém ao preço de novas dívi-das com os EE.UU., 0 Canadá e outros pai-ses. Haroldo Wilson, especialista financeiro

do Partido Trabalhista, declarou em fins deoutubro, no Parlamento, que a Inglaterra
perdeu das reservas de ouro e dólares, se se
™£lui«em 0S novos empréstimos obtidos: em1955, 642 milhões dè dólares; em 1956, 734milhões; em 1957, 860 milhões. Sem os novosempréstimos, as citadas reservas ter-se-iamreduzido a catastrófica cifra de 500 milhõesde dólares.

O poder aquisitivo da libra esterlina éapenas 37% em relação ao período de antesda guerra, segundo cálculo da imprensa in-glesa. Uma das razões fundamentais da des-valorização da libra esterlina são os gastosmilitares impostos pela OTAN, superiores às
possibílicfáftèfs Snglêsas.

Não podemos analisar as dificuldadeseconômicas de outros países capitalistas. Oimportante é assinalar que, dada a situaçãoda economia capitalista mundial, a crise queaparece nos EE.UU. não poderá ficar isola*c°.mo em certo grau ocorreu em 1949 eem 1954. Inevitavelmente se propagará aoutros países capitalistas..
, Muitos fatores de não pequena importân-cia ]a mostram esse fato.

Em 1957 baixaram, como se sabe, os pre-tos das matérias-primas industriais. Em ou-
mSioi°*T^ -dêsses precos no cercado
SS aLfoi iníenor ao de 1953- A baixa dospreços dos metais não-ferrosos foi surpreen-dente, de outubro de 1956 a setembro de 57,o preço do cobre desceu de 277 libras esler-
Si? -fi^?*- tonelada para 191; o do chumbo,
ií m Vlbra!nes-Írlinas Para 88> o d° 2^code 94 para 70. Também baixaram os preçosde muitos produtos agro-pecuários.
rnn«-1 , sintoma é a acentuada baixa nacotação das ações em todos os países.
m™?<U?mparação com ° nivel máximouaob-1957), a cotação das ações nos EE.UU.oaixou em outubro nas seguintes proporções:
~tL'eFnc0ue chumb0 - 53%í de alumínio
- S' d^ cobre — 47%; de transporte aéreo
** ~-JI-; de maquinas-ferramentas __ 4g%.
fprrnv?-0-6 tel^isã0 - 42%J de transporteferroviário - 39%; de frigoríficos - 39%.
xaraÍS ^ÇOo^os m°nopelios petrolíferos bai-
que Sn iÃ¥% ^SSas reduções demonstram
d»w*. diminuíram os lucros e fazemPjevei o agravamento da situação econô-

nível será bastante inferior ao atual Durante esse tempo, a URSS elevará sua" orodução pelo menos em 25%,

O ano de 1957 foi também, um ano dederrotas políticas do imperialismo. Depois dosacontecimentos na Hungria, em 1956, a pro-
Eí£a,nda imP8?alista proclamou a '.'crise docomunismo". As atrocidades da contra-revo*
ffi? hunfara eram alardeadas como 'luta
heróica pe a liberdade". Essa mesma propa-gcmda declarou "afastamento de Moscou" abusca de novas formas de progresso no sen*tido do socialismo, correspondentes às condi-ções concretas de um ou outro país e apres-sou-se a chamar de "crise dos partidos co*munistas do mundo capitalista" à traição deum punhado de intelectuais, aderidos comocorpo estranho ao movimento comunista.

Agora está-claro que todas essas espe-ranças dos capitalistas eram ilusórias. Osdocumentos aprovados pelos representantesdos partidos comunistas e operários, reuni-dos para celebrar o 40» aniversário da Gran*de Revolução Socialista de Outubro, mostrama unidade.Inquebrantável dos Estados sócia-nstas e do movimento comunista do mundointeiro.
* i í„que„"crise d0 comunismo" se podefalar? Na Hungria, a ditadura do proletária-do é hoje mais firme do que nunca. Os par-tidos comunistas da Europa Ocidental nãosofreram com a perda de um punhado deintelectuais de esquerda. Pletóricos de con-fiança em suas forças, robustecidos por suaunidade, os operários conscientes do mundointeiro marcham com passo seguro para o so-

jv,nOmmesm0 acontece em outros paises. Na
d? Si?a-P°r exsmplo a rápida desvalorização
eufóS i 0^SU,OU «ma elevação fictícia no"¦ur^o das ações.
DKrtSKi lsso_faz pensar que terminou oprolongado período de conjuntura favorável
neriS df aPfc^erra. A ilusão da "prós*"
conht?e eter"a", que os marxistas sempre
SStaiÍS^A nã0 e5dste- A economia 

Pdo

fíceis terâ que enfr<mtar tempos ^di-

«àSSl ^ífe ráPid0- ritmo é oesenvrf* \
que Zr^^ aproxima o momento em
iV^.P8? alcançará os EE.UU. no ter-
2f°.econômico. O nível de produção nos
1958 o a ° ^Perou em 1957 o de 1956. Em• e e muito provável que em 1959, esse
AGINA 5

Pelo contrário, nos paises imperialistasreinam a discórdia e o desapontamento OsP°vos esíTãT0 descontentes com seus governos.Nos EE.UU. e na Grã-Bretanha é provávela.vitoria dos partidos de oposição nas próxi-mas eleições. Na França e na Itália suce-dem-se as crises ministeriais. A "crise do co-mdnismo" não existe, mas é uma realidade acrise incurável do capitalismo.
Os EE.UU. sofreram uma tremenda der-rota moral e política como resultado do lan-çamento dos dois sputnlks soviéticos s desua incapacidade de enviar ao espaço cósmi-co uma esfera de alumínio ás um quilo emeio de peso. Dissipou-se o mito da supe-nondade mundial dos EE.UU. em todas asesferas, sobretudo na técnica.

Os ingleses compreenderam logo a trans-cendencia do primeiro, sputnik. O deputadoconservador Sir RoberfBoothby escreveu noDaily Express", a 10 de outubro: "O Ociden-te cede as posições ao comunismo." O comu-
SS0* ° lid!r em °.»alquer esfera, sejam ossatélites, os foguetes, as armas de hidrogê-
dustríal" acia ou ° desenvolvimento in-

Diferentemente dos ingleses, os norte-americanos continuaram, por inércia, a falarde sua superioridade. Mas depois do segundo
5SH&&5 í^08. mudàram radicalmentenos<£j!..uu.. O pânico e as repreensões mu*tuas substituíram o orgulho. —

Durante quarenta anos afirmaram mo-
SÍÍSPí??? ** norte-americanos que, ao ladodos EE.UU., a URSS era um pais atrasadoem todos os aspectos. Agora, o! Congressose pergunta "como alcançar a URSS" equanto tempo será necessário para isso".

No^ EE.UU., ás revistas púb'licani artl- jgos em que conhecidos fisícos calculam o pra-zo que necessitará o país para alcançar a
. ~r_e tentam explicar as razões do atrasocientífico e técnico que os afeta. A ciência,como tal, interessa muito pouco aos cohgres-sistas e os corifeus da política norte-america-

VOZ OPERARIA

Nao nos propomos explicar minuciosa-mente as razões do fracaso dos EE.UU. nolançamento de satélites. Cremos que a razãofundamental é a diferença na situação daciência e dos cientistas nos EE.UU. e naURSS.
Na URSS, a ciência desempenha um pa-pel considerável. A filosofia do povo sovié-tico é o socialismo científico. A ciência domarxismo-leninismo determina a política in-terna e externa da URSS. O desenvolvimen-to da técnica, com o fim de aliviar o esforçodo hpmem, a elevação da produtividade dotrabalho e do bem-estar do povo verificam-

se na URSS em estreita e sistemática colabo.ração com as ciências naturais. Em nosso
pais os cientistas são os membros da socieda-de mais respeitados. Sua remuneração permi-te-lhes dedicar-se inteiramente à ciência.

O conhecido cientista norte-americanoTeller declarou numa subeomissão do Se-nado:
— Um menino russo sonha ser cientista,como nossos jovens sonham sér estrelas decinema... ' -
Como se considera nos EE.UU. a ciênciae os cientistas?
Na opinião dos homens de negócios, aciência desempenha um papel secundário.A única ciência que eles admitem é a de"fazer dinheiro". E essa é a bitola para me-dir o homem.
A ciência está submetida ao capital. Nãohá mais centros de investigação científica doEstado, senão os militares. Três quartas par-tes dos trabalhos científicos se realizam noslaboratórios dos monopólios: da General Ele-tric, da Radio Corporation of America, da Ge-neral Dynamics, da General Motors etc. Eas investigações seguem a direção que inte-ressa a esses monopólios, embora o Estadocontribua com parte dos gastos. Até as uni-

yersidades são financiadas e orientadas em
parte considerável por estes ou aqueles mo-nopólios.

Os centros de estudos científicos subven-cionados por Carnegie, Mellon e Ford sãosimples empresas mercantis. Contanto quese pague, admitem qualquer encomenda: des*de os processos para fabricar móveis orna-mentados até complicados problemas de físi*ca. Esses centros contratam os cientistas porum prazo determinado. E quando resolveu o
problema, o cientista é lançado à rua se nãoha uma nova encomenda. O mesmo ocorrecom os cientistas que trabalham nas corpo-rações.

Com tal sistema, todos os adiantamentoscientíficos são propriedade dos empresários.Nenhum cientista tem direito a publicar, sema permissão da empresa em que trabalha.As patentes pertencem não ao inventor, masà empresa. Na sociedade em que o dólar éonipotente, onde inclusive os pequenos fabri-cantes de betume e os vendedores de auto-móveis ganham cinco vezes mais que ilustreshomens de ciência, onde centenas de milioná*nos têm utilidades colossais, os cientistas go-zam de ascendência escassa. A autoridademáxima são os Rockfeller, os Du Pont, osMellon.
Isidor Rabi, eminente físico, prêmio No-bel, declarou recentemente que nos EE.UU.o cientista se sente só.
Não se permite aos homens de ciênciater o seu critério sobre as questões políticas,se difere da opinião dos capitalistas. Quandoo professor Ôppenheimer, ilustre contistanorte-americano, cometeu a imprudência' de

ÍF0^"80^ erfac30 da bomba H, a comissãoMcCarthy dele se ocupou e averiguou que,quando jovem, tivera amigos comunistas.Por isso foi proibido de utilizar Informaçõessecretas e foi destituído dos cargos aueocupava. ; . ; . \ .
Albert Eihstein : disse com amargura,

pouco antes de morrer: "Se eu tivesse queescolher profissão, far-me-ia vigia noturno,
para poder dizer o que quisesse".

O desdém pela ciência, se não traz lucrose o considerar os cientistas como simples em-pregados — atributos do "modo de vida nor-

A agressiva política exterior fios fcjjii UUfracassou virtualmente na recente sessão dauiaim, embora o comunicado final, extensocomo nunca, tente ocultá-lo com "-ases va.zlas e hipócritas sobre os propósitos páeíflcnsdessa coalisão guerreira.
Qual era o programa'do capital monopo-lista* ianque, exposto por Dulles?
Primeiro — Instalação de rampas delançamento de foguetes com raio de ação mé-d\o e de depósitos de bombas atômicas norte-americanas em todos os paises europeusmembros da OTAN. Os incendiados de gtrr-ra tentavam criar assim o contrapeso oara ofoguete intercontinental soviético e convertera Europa na base principal de operações deuma nova guerra. Equipar a Europa Ociden-tal com bombas atômicas e foguetes <eriasido muito vantajoso para os dirigentes nor-te-americanos.
Segundo — Repelir as negociações de de-sarmamento com a URSS.
Isso se depreende das declarações feitas

por Dulles, pouco antes da sessão <?m quedisse que era um competente esp:cialisra emconferências com os russos, já que havia par-ticípado em doze delas. "Devo dizer queessas conferências foram de proveito escas-so, principalmente porque não se pode fiarem que a Rússia cumpra as suas promessas.Quando não se pode crer nem confiar nas
promessas de uma nação, as conferênciastrazem um proveito escasso".

O imperialismo norte-americano fracas-sou nas duas questões primordiais que colo*cou em Paris. Embora as negociações funda-mentais tenham sido confidenciais, não tar-dou em saber-se que o programa de Dulleshavia sido rejeitado.
E' bem compreensível que os povos daEuropa, inclusive dos países cujos governosestão dispostos a conceder seu território aosEE.UU., protestem decididamente lontra aInstalação de rampas lança-foguetes norte-americanos, porque não querem ser arrasta-dos a uma guerra com o emprego de novissi-mos armamentos. Os povos compreendem

que essas armas são tio poderosas que seuemprego pode ameaçar a existência de naçõesinteiras. Na recente sessão do Soviet Su-premo da URSS, foi dito claramente: "No
caso de ser desencadeada a guerra, os demo-lídores contra-golpes afetarão tanto aos pai-ses que tenham em seu território bases mili-tares da OTAN como aos países que instalemessas bases com fins de agressão. Hoje, nãona um rincão onde o agressor possa escapardo justo castigo".

Em 1957 prosseguiu, sob.as lormas mal/diversas, a desagregação do sistema colamal. O povo argelino opôs heróica reslstêu
çja ao meio milhão de soldados do exé-citiimperialista francês. Travaram-se -ombatearmados em Chipre, Malaca, no Kênia, riazonas de Marrocos ocupadas pela EspanhaMuitos países que já conquistaram a 

"sobera
nia continuam lutando por sua plena índe-
pendência política e econômica: a Indonésiaexpulsa os capitalistas holandeses; o Egitoe a Sina combatem energicamente contratoda tentativa de ingerência dos imperialis*tas; O Marrocos e a Tunísia, nominalmenteem aliança com a França, apoiam no icrre-no moral e diplomático a luta libertadora daArgeha. Em todas as partes se observa omesmo: não há estabilidade nem tranqiilida-de para os imperialistas.

Os imperialistas não podem concertar umapolítica comum. Os monopólios norte-ameri-canos procuram eliminar os competidores,
para apropriar-se das fontes de matérias-pri-mas. Assim ocorreu no Irã. Através desse mes-mo processo tentam os EE.UU. apoderar-sedas riquezas recém-descobertas no Saara Nadisputa pelas fontes de matérias-primas re-^F*?1,. ingentemente à demagogia anti-colonialista.

Mas os povos dos países subdesenvolvi-dos não querem substituir o jugo britânico,francês ou holandês pelo norte-americano,oferecem-uma resistência enérgica e oerseve-ramna ampliação da zona de paz. A confe-rêncla de solidariedade dos países afroasiá-«cos, no Cairo, foi sem dúvida um novo oas-so nesse sentido.
I .í -' í, li 

- 
} :'¦* i. r: .....!.

, . Portanto, o ano de 1957 foi em! rodos osterrenos — na economia, na política, ria quês-tao colonial, na ideologia — um ano de der-rotas para o*s Estados Unidos e o imperialis-mo em conjunto. Foi um ano de vitórias
para a União Soviética e o socialismo.

•. 25/1/958
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-L O celebre episódio histórico de 1808
I o «ne i»ra o Brasil sob o monoi><l colonial português
$ S3-fasfe2JS& a l«galda ^-«i^^^^^rii strallíonl
+ Personagens de nm drama: o regente D. João. Josc da Sil* a Lisboa e
-£ Onde o proveito maior foi da Inglaterra
-£ Lições da história

A 24 dc janeiro dc 1808 chegava à- cidade de Salvador ama
frota de proporções extraordinárias para a época Trazia a
corte portuguesa, posta cm fuga pela invasão napoleOnica^ A
bordo de um dos navios vinha o próprio feííent^D. 

João,
futuro D. João VI, coroado, aliás no Brasil, em m-

A 28 de janeiro de 1808, ainda na cidade do Salvado!,
dirigia D. João ao conde da Ponte, capitão-general de capita*
nia da Bahia, unia carta regia em que determinava a aberto*
ra dos portos brasileiros aos navios de todas as potências em

pa/. coni o Reino de Portugal. Foi este o celebre a da
«abertura dos portos», cujo .sesquicentenario esta sendo agoia
comemorado. . «•-,»•

Quais os antecedeu!es desse acontecimento e qutí siç.»»».
flcação leve para a História do Brasil?

E' o qqe veremos, nos dados essenciais.

PORTUGAL SOB A DEPENDÊNCIA DA

INGLATERRA
i

,- Por aquela época, já era Portugal uma potência em rran-
ca decadência Perdera quase todo o seu portentoso império
no Oriente e, para se defender da Espanha e da Holanda,
tivera que cair sob a dependência da Inglaterra, que, em
meíados do século XVII, assumira a hegemonia do comercio
mundial è das conquistas coloniais.

Em 1703, foi celebrado entre Portugal e a Inglaterra o
famoso tratado de Methnen (nome do embaixador britânico
ehi Lisboa). De acordo com as suas cláusulas, Portugal adqui-
ria privilégios alfandegários na exportação de seus vinhos
para a Inglaterra e abria o seu mercado interno para os teci-
dos ingleses, cuja entrada fora antes proibida. Com isto,
liquidaram se as possibilidades de desenvolvimento da mdus*
tria lusitana, que não poderia concorrer com a inglesa, muito
mais adiantada» e Portugal se condenava a um futuro de
nação agrária. . ¦. ...

O ouro, que fluiu em abundância das-minas brasileiras
no século XVIII, passava por Portugal e ia parar, cm sua
maior parte, na Inglaterra, adubando o terreno para o flores-
cimento do capitalismo britânico. Era com o ouro brasi-
leiro que Portugal pagava o seu vultoso defict comercial com
aquele país. O ouro brasileiro foi um dos principais elemen-
tos da acumulação capitalista primitiva na Inglaterra, da qual
viria a surgir, na segunda metade do século XVIII, a revo-
luçâo industrial que abriu nova época para a História da
luuiianidade.

O Brasil se tornara, assim, colônia não so de Portugal,
como também da Inglaterra.

v A LUTA CONTRA O
JUGO COLONIAL

í Ào iniciar-se.o século XIX,
o Brasil colonial era a prin-
cipal fonte da riqueza lusita*
na. Mais da metade da expor-' tação portuguesa era eonsti-
tuida de produtos brasileiros .
(açúcar, algodão, café, couros,
especiarias, etc). Portugal ti*
nha o monopólio do nosso co-
mércio exterior, aos nossos
portos somente os seus navios
eram admitidos. Ganhavam
os navios portugueses com os
fretes, ganhavam os comer-
ciantes'. portugueses distribu*
indo pela Europa os. produtos
brasileiros e vendendo ao
Brasil, a preços da monopólio,
os produtos agrícolas dè Por-
tugal e as manufaturas da In-
glatérra, ganhava o ¦ erário
português com os escorchan-
tes tributos, que pesavam sô-
bre a produção e o comércio
no Brasil.»

Além de tudo isto, afora o
fabrico de açúcar, nenhuma
atividade industrial era legal-
mente parmitida no Brasil.
Um monopólio brutal estran-
guiava o país. Durante quase
todo o período colonial, foram
os brasileiros privados até de
explorar as ricas salinas do
país, devendo importar o sal
d'além mar. A escassas e os
altos preços de tão essencial
artigo"provocaram, ali^s, ire*
quentes motins ha colônia.

Com o aumento da sua im-
•portâneia econômica o da sua
população e à medida que se
formava a consciência nacio*
Mal do seu povo, o jugo colo*

'irai ia se tornando cada vez
mais opressivo para o Brasil

uma clara aspiração à inde*
pendência se manifestaram
em numerosos movimentos
conspira'vos e insurrecionais.
A rebelião (le Beckman (1684,
Maranhão), a guerra dos mas-
cates (1710, Pernambuco), a
revolta de Felipe dos Santos
(1720, Minas), a Inconfidência
Mineira (1789), a Revolução
dos Pardos ou dos. Alfaiates
(1798, Bahia), todos . estes
acontecimentos assinalavam,
em diferente grau, pondo em

ação diferentes setores sociais,
com as suas reivindicações
próprias, o mesmo processo
de formação da nação brasi*
loira, que não poderia conti*
nuar a viver sob o asfixiante
domínio português.

A INVASÃO NAPOLEÔ-
NICA E SUAS CONSE-

QUÊNCIAS
A Europa vivia os primeiros

anos do século XIX sob o sig-
no das guerras napoleônicas.

Napòleão havia decretado o
bloqueio da Inglaterra, proi*
bindo toda a Europa de co-
merciar com ela. Já há mui-
to dependente da Inglaterra,
Portugal não podia deixar de
ser seu "aliado".

O revide não se fez esperar.
Napòleão decretou a deposi-
ção da casa de Bragança e um
exército francês, sob o coman-
do do marechal Junot, invadiu
a terra lusitana, ocupando
Lisboa a 30 de novembro de
1807.

A iminência da invasão pôs
em pânico a corte real de Lis-
boa. D. João, que não se dis-
tinguia pela firmeza de cará-
ter, chorava nos seus aposen-
tos. Neste momento crítico é
que intervém o embaixador
Inglês, lord .Stranford, acon-
selhando a. imediata transfe-
rência da corte para o Brasil
e garantindo, para isto, a pro-
teção de navios de guerra in-
glêses. Ao mesmo tempo, po*
rém, o hábil lord Stranford
exigia e alcançava, como evi-
denciam depoimentos históri-
cos, a promessa de valiosíssi-
mas concessões do. governo

.português para os interesses
da Inglaterra. *

A 29 de novembro, partia do
Tejo, sob guarnição inglesa,
uma. numerosa frota, carre-
gando cerca de 15,000 pes-
soas, entre, fidalgos, funciona*
rios è fâmulos, uma avalan-
che de parasitas que logo de-
pois desabaria sobre o Brasil.
Mal partia à frota, alcança-
va o porto o exército de Junot,
que ainda ipôde aprCsar ai-
guns navios'retardatários.

A ABERTURA DOS POR-
TOS E OS INTERESSES

BRASttEmOS

Já vimos que, poucos dias
depois de chegado à Bahia
(onde pouco se demorou, se*
guindo logo para o Rio), D.
João havia decretado a aber*
tura dos portos.

O ato obedeceu a tripla ins*
piração.

Por um lado, resultou da
pressão dos interesses brasi-
leiros. A premanência do mo-
nopólio colonial significaria,
naquele momento, o estrangu*
lamento completo da econo*
mia do país, constituída como
sistema baseado no trabalho
escravo para produzir artigos
de exportação. Portugal esta*
va ocupado pelo estrangeiro,
impossibilitado de absorver
aqueles artigos, condenados,
poristo, ao apodrecimento, se
persistisse o monopólio lusita-
no sobre o comercio exterior
brasileiro. Uma casualidade
histórica (a invasão napoleô-
nica) levava, assim, o sistema
a uma aguda crise e facilita*
va a satisfação de uma aspi*
ração geral dos brasileiros,
que era o término daquele ex*
torsivo monopólio colonial.
Da aspiração dos brasileiros
íoi intérprete José da Silva
Lisboa, futuro visconde de
Cairu, homem de idéias pro-
gressistas para a época, in*
fluenciado pela economia po-
litica livre-cambista da In-
glatérra. A liberdade de co-
mércio internacional, necessá-
ria ao capitalismo inglês,
também correspondia aos in-
terêsses de uma economia do
tipo, da brasileira, fundameh*
talmente voltada para a ex-
uortação.

OS INTERESSES
LUSITANOS

Ao decretar a abertura dos
portos, brasileiros, D. João
,não obedeceu, porém, apenas
aos célebres conselhos dé José
da Silva Lisboa. Também in*
fluiu aí o próprio interesse

....._,, o Porto dc Santos, o mais importante .do Brasil, é um cios maiores portos dc ca/c do mundo.
í^-ürn^^^tO^S Por que nSpode o café brasileiro seguir de Santo s para a União Soviética, a China Popular c outros
L*;n simpies» buuiiucm -. países socialistas?
Vista, a principio, e depois

lusitano. A casa de Bragaii*
õa fora momentaneamente
privada da sua base em Por-
tugal o iria depender exclusi»
vãmente das rendas do Bra»
sil, para onde*- transferira.
Essas rendas seriam impossl-
veis com a continuação do
monopólio da navegação e do
comércio lusitanos. Era ne*
cessário utilizar outro canal
de escoamento. Assim, pois, a
abertura dos portos — por
obra da casualidade momen*
tânea — vinha atender tam-
bém a interesses portugueses.

OS INTERESSES
INGLESES

Mas â abertura dos portos,
nas condições daquela época,
beneficiou antes e acima de
tudo à Inglaterra. Lord Stran-
ford acompanhara a transfe-
rência da corte para o Brasil
c era, na verdade, o poderoso
orientador da política portu*
guêsa.

O ato de D. João significou
a cessação do monopólio por-
tuguês e a instituição, na pra-
tica, de um monopólio inglês.
Com a Europa continental em
guerra, somente a Inglaterra
estava em condições de enviar
navios ao Brasil. Além disto,
era ela a maior, potência eco-
nômicá da época, dominando
os mares com a sua marinha
mercante. Os Estados Unidos
ainda atravessavam uma fase _
de economia colonial, também
baseada no trabalho escravo,
produzindo artigos de expor-
tação concorrentes dos brasi-
leiros, como o. algodão e o
fumo. Pouco podiam fazer na
concorrência com a indústria
inglesa.

OS MONSTRUOSOS
TRATADOS DE 181Ó

O monopólio inglês, que a
j abertura dos portos propiciou
praticamente, foi jurídica*
mente' estabelecido pelos in-
críveis tratados de 18Í0, assi-
nados por Lord Stranford e
pelo conde de Linhares, pleni:.
potenciários do rei Jorge III,
da Inglaterra, è do Regente
D. João, de Portugal.

Segundo esses tratados, os
direitos aduaneiros sobre as
mercadorias inglesas entra-,
das no Brasil passaram de 2*1
para 15%, mais baixos do que
os direitos sobre as próprias
mercadorias portuguesas, que
erarr^ de ...J-6.%. As mercado*
rias dè outras procedências
continuaram a pagar .24%..
Isto vibrava um golpe de mor-
te em qualquer desenvolvi-
mento industrial no Brasil,
que se tornara possível com, o
ato de D. João, ainda em
1808, já no Rio, abolindo ás
proibições legais até então vi-
gentes.

De acordo com os mesmos
tratados, os produtos agrico*
Ias portugueses continuariam
a gozar, de tratamento privile-
glado na Inglaterra, mas fi*
cava terminantemente proibi*
da a entrada no império bri

tânico dos produtos brasilei-
ros, como o açúcar, café e fu-
mo, que aquele produzia. Dos
produtos brasileiros so eram

admitidos aqueles que a In-
glatérra não tinha em suas
colônias ou de que carecia
em grandes quantidades pa-
ra a sua industria em rápi-
do crescimento. Tal era o ca-
so do algodão e dos paus de
tinturaria.

Esses aspectos são suficien*
tes para demonstrar a mons-
truosidáde dos tratados de
1810, inteiramente favoráveis
à Inglaterra, constituindo pa-
ra o Brasil,- pelo contrário,
um pesadíssimo fardo, que
duraria muitos anos'.

Em 1818, os direitos adua*
•-. noivos sobre as mercadorias

portuguesas, baixaram ura*
bém para 15% e em 1828 ioj
estabelecida 

"a igualdade do!
direitos sobre mercadorias de
todas as procedências, na
mesma base baixíssima de
16%. Apesar disto, a Ingla*
terra permancéria ainda pqri
quase um século na predomí* j
nância sobre o comércio ex*
terior brasileiro.

O surto industrial só se tor*
narla possível no Brasil já no
íim do século XTX, em outras
condições e Impulsionado por
outros fatores, entre os quais,
primordialmente, a abolição
da escravidão e a riqueza
acumulada_pela próspera la*|
voura cafeeira.

SIGNIFICAÇÃO HISTõ
RICA DA ABERTURA

DOS PORTOS

Não procede, por conseguiu-
te, a lenda criada por muitos
historiadores sobre a largue-
za de vista de D. João e os
benefícios, que supostamente
teria trazido ao nosso país. 0
ato da abertura dos portos,
se correspondeu, sob um as-
pecto geral, a interesses bra-
sileiros, obedeceu, primordial-
mente aos interesses da me-
trópole lusitana e, por trás
desta, à cobiça do robusto ca-
pitàlismo britânico. A situa-
ção colonial da economia bra-
sileira não se modificou subs-

- tancialmente com aquele ato
e iria permanecer, embora
atenuada, mesmo após a pro-
clamação da independência
política, em 1822.

Apesar de tudo isto, qu<
convém ressaltado, em contra
posição às falsificações histcj
ricas correntes, o ato da abei'
tura dos portos não deixou d|
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| PElA REI
ENTRE ás reivindif

ieiro, destaca-se por sua
imediata dos níveis ati

A elevação const
der às necessidades míi
operários, mincipalmcnt»
tuem a imensa maioria
c o presidente da RepúW
diminuindo, o fato cóncí
de subir os preços dos f
preços prossegue.

Já se iniciaram aí
ampla campanha nacioni
tos há quase dois anos e
lação ao custo de vida.1
tegõrias profissionais, t
sidade de coordenar o ri
de dar maior amplitude!

col
Agora, processai»

rio-mínimo, para a esc
tudar as propostas e s
naquele sentido. Essas
realmente a confiança
dos por sua honestidafl
rão desempenhar um P
poderão determinar a e

pleiteadas pelos traba»
Será uma oporta»

Comissões de Saláno-iJ
fiança que neles fora «
terizou pela defesa dos

Por essas razoes^
às realizações das ele*í
rio, sua participação *
rão seguir por toda a- p
nas grandes assem»"»
realidade uma das t&
Ihadoras.
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Declarações expressivas dos srs. Uovis Salgado, ministro da Educação, Negrão de Lima,
prefeito do Distrito Federal, Paulo Guzzo, presidente do Instituto Brasileiro do Café, e de
outras personalidades — O Brasil deve seguir o exemplo de outros paises latino-americanos -~
Missão Comercial Argentina em Moscou, Enviados Comerciais soviéticos em Bogotá — A

Ajuda da URSS é proveitosa a qualquer país, independente do seu regime social

Wm P&-L-'$$$%$$& '* §£§S ;í I ;'•$?££iKi«»•" ~ ¦

Pórr-i) dc Salvador não ê mais aquele a qi/c c/ic,?o«i a froía
/úíío nu"» <*''*• dc /anc/ro rfc *808, Wa? é'c «:oní/,ma fechado

tos poises, que, entretanto, também poderiam comprar o cucau,
o c outros produtos, que chegam aos seus armazéns.
ncwial importância no de nossa História.-*—-*'*— O ato da abertura dos por-

tos foi o toque de finados^ do
monopólio colonial português,
que se prolongava por mais
de três séculos. Desse ponto
de vista, colocando as coisas
na sua devida perspectiva his
tórica, é indiscutível a grande
significação do acontecimen-
to. A abertura dos portos em
1808.proclamou, no plano das
relações econômicas a cessa-
ção do jugo de Portugal, pre-
parando a emancipação poli-
tica de 1822,

.esso emaricipador do povo
sileirb; merecendo, poristo,

-dignas comemorações. E
com aquele ato, cessava

}alus colonial para o Bra*
O nosso país, embora con-

-asse ainda, por certo tem-
submetido à casa reinante
tugúêsa, adquiria a confi*
ação de país que podia, ao
n0S por direito,, senão na
tica, comerciar com qual-

outro . A concretização
Itíca desse direito iria cons-
,ir todo um outro capítulo

%tsásmsrmmwmmmwmmwsswm
tsstsst****

OK UMA NOVA ABERTURA DOS PORTOS

O sesouicentenário da abertura dos portos em
1S08 è comemorado num momento em que o povo bra-
Sd S por uma nova abertura dos seus portos.

O Brasil de hoje já não é o de 150 anos atras. O

K,sso Sloívimeíito3 industrial começa a ganhar cor-
Fs amos construindo as premissas,da emancipa-

âó écOnSái Mas, na esfera do comercio exterior^ se
í situS não é mais a de um monopólio absoluto,
,m 

"m 
na 6poca da 

çdônia, 
ainda é d*Mjm monopo-

in virtual agora em benefício dos listados umaos.
'ara Sés d"economia florescente, que representam

inn terço da íiumanidade, os nossos portos -continuam

-talempio do velho José da Silva Lisboa que com* •

preendia a importância da liberdade do comerc , .nei-
icional e queria os nossos portos abertos a: todas as
nações, tem hoje singular atualidade.

IICi/UE A CAMPANHA
DO SalAKH) MlMMO

|s por que vem lutando hoje o pro.«;tariatlo brasi-
kânciaà questão da necessidade.«le uma revisão

[salário-minimo. # . „
b custo de vida torna a cada dia. mm diticil aten-

fitais com os baixos salários que ganham hoje os

lies das categorias não especializadas e que consti-
-ssos trabalhadores. Embora as estatísticas oficiais
Isistam em que o ritmo de elevação da carçstia esta
Ira milhões de famílias operárias é que nao cessam

js. Apesar de um ritmo menos rápido, a subúla dos

(íeiras artícidações, visando ao lançamento deámia
novos salários mínimos, cujos níveis foram revis-

Jicontram agora grandemente desajustados em re-
ias de türigentes sindicais, das mais numerosas ca-
tnanifestaram através dá imprensa sobre a neces-
pnto reivindicatório entre os vários Estados, a fim
rea à campanha.

(OMl^§S DE SALÃRIO-MÍNIMO

. eleições para renovação das Comissões de Sala-
lilos novos vogaise suplentes, aos quais caberá es-
lies a serem feitas aos órgãos governamentais,
3sões, integradas por trabalhadores que- mereçam
bus companheiros de trabalho, elementos conheci-
dedicação em defesa dos «direitos operários, pode-
fecisivo na fixação dos novos níveis salariais. Elas
so a inclusão de novas reivintücações, há muito
i, como salário-família, salário-prófissional etc.
ainda para reconduzir aos cargos de vogais das
todos aqueles que já se revelaram dignos da con-

ada e cuja atuação, naqueles organismos, se carac
lsses.de seus companheiros. • |•rabalhadores não ficarão, sem dúvida, indiferentes

^ra as Comissões de Salário-minimo. Pelo contra-

[nessa fase preparatória e nos debates que se deve-
L nos locais de trabalho, nas delegacias aintücals,
licais — poderá contribuir bastante para tornar

fções mais sentidas pelas grandes massas trab^-

*-**--**ft*^

Sucedem-se as declarações 
' 

de personalhlades idas mais
representativas <io país, em favor do reatamento das relações
comerciais entre o Brasil e à União Soviética e outros países
socialistas, numa afirmação do que tal medida se impõe como

'uma necessidade imperiosa do momento em que vivemos,
porque corresponde às aspirações das massas populares o
aos interesses da indústria, comércio e agrciultura brasllc ra.

País exportador de produtos primários, o Brasil tem
encontrado sérias dificuldades para garantir o pleno escoa-
mento para o exterior, cm condições satisfatórias, de sua
produção exportável de café, cacau, algodão, couros, minérios
de ferre; e outros produtos, uma vez que nosso comercio
externo é praticamente monopolizado pelo mercado norte-ame-
ricano que absorve, sozinho, cerca de 50% do valor total de
nossas vendas ao estrangeiro. Assim, a ampliação ou nao
da cultura de determinado proc-».to da economia brasileira
está sempre condicionada às possibilidades de"absorçao daque-
le mercado, condição que tem dificultado um mais rápido
desenvolvimento e diversificação da economia nacional.

Compreendendo esta situação é que se avolumam as
vozes favoráveis à ampliação de rtosso comérckr exterior
com a incorporação de novos mercados como os da umao
Soviética, China Popular o outros países socialistas. Iara
tais mercados podemos exportar café, cacau, couros, libras
e outros produtos, e ali comprar máquinas e equipamentos
industriais dos- mais diferentes tipos, indispensáveis ao no-
rescimento da indústria nacional.

NOVAS ADESÕES
t*

Nesses últimos dias foram expressivas as adesões que
receberam aqueles que há muito vem defendendo a neees*
sidade do reatamento das relações, comerciais normais entre
o Brasil e a União Soviética. Entro eias destacam-se as ao
ministro da Educação, sr. Clovis Salgado, |pímmjste«>Neggo
de Lima, prefeito desta cidade, do -ecretano das Finanças
do governo do Estado de Minas Gerais e do sr. Paulo Guzzo,
presidente do Instituto Brasileiro do Café. «-Uai?»'

O sr Negrão de Lima declarou encarar de mane ti a
favorável' aquele reatamento. E, uma -*«jSg^^
intercâmbio comercial entre o Brasil e a Umao Soviética,
acrescentou, «não há razões para que não tenhamos tam-
bém, ¦ relações diplomáticas, à maneira de muitos, pan-cs
"amigos», ¦'\jv '[ ¦']VrfZ":']

O sr Tristão da Cunha, secretário' das Finarígas do Es-
tado de Minas Gerais, afirmou considerai útil du « . -¦>
«reatamento de amplas relações comerciais com a Umao
Soviética», não vendo razão naqueles que agitam o ^pei^o
de infiltração comunista através das embaixadas*.

No mesmo sentido foram as declarações do^di Oscai
Argollo, presidente dá Câmara de Comercio e Ihdustnd do
Brasil do st Nirvaldo Miranda Beirüo, diretor dtf Associação
Comercial do Estado de Minas Gerais, e muitos outros.

Manifestam, desta forma, homens atuantes- nos mai;
diversos setores da vida do país a tomada de-consciência
de que só teria a ganhar a" economia brasileira, com o esta-
belecimento de relações comerciais normais com a Jmao
Soviética e outros países socialistas, a exemplo- do que já

0 fj/eram e pretendem fazer diversos países do; mundo.

4,-:.'-.-.'"- -COLÔMBIA E €H1LE ; 
-;^_ ^

Entre os países da América Latina, -mantêm' relações
diplomáticas com a União Soviética. ^ Arge^a^Uruguai
é México Agora mesmo encontra-se na URSS importante
missão comercial,argentina, chefiada pelo vice-mmistro da

Indústria daquele país, entabolando negociações para a um*
pllaçSo substancial das trocas comerciais entre os dois paises.

As negociações entre a Colômbia e a União Soviética
para o reatamento de relações comerciais entre ambos, cor-
tadas desde 1948, acham-se bastante adiantadas. Os dlplo-
matas Soviéticos Boris Atrielsov e Leonide Bolshakov, recém
chegados a Bogotá, propuseram ao governo colombiano, a
compra pela URSS de café no valor dc 30 milhões de aolares
anuais, ao tempo cm que afirmaram que a União Soviética
poderia contribuir para o financiamento, na Colômbia, de
uma fábrica de tratores, fornecendo créditos com amplas
facilidades de reembolso, e ajuda técnica.

Da mesma íorma. o governo do Chile está propenso a
negociar com a União Soviética a venda de 20 mil toneladas
e cobre, que representa para aquélo país o mesmo que o
n»f«5 para o Brasil o a Colômbia.

AJUDA SOVIÉTICA

Está comprovado que são bastante vantajosas as reiações
comerciais normais entre a União Soviética e vários países
do mundo independentemente de seu regime social. A
União Soviética, no desenvolvimento dessas relações, tem
ajudado desinteressadamente o florescimento da economia
daqueles países. TT ._ „ ...

Eis alguns exemplos da ajuda que a Umao Soviética
vem prestando ao desenvolvimento de alguns países atra-
sados:

Afganistão — fornecimento de usinas de asfalto, silos
e elevadores de cereais, reservatórios de petróleo, usinas do
cimento, conservadoras de frutas, equipamentos hospitalares,
projeto de estradas, ônibus e automóveis. %

Birmânia — equipamento para fábrica de tecidos, equipa-
monto científico, ajuda técnica agrícola, industrial, etc. _

Ceilão — Usina de aço, equipamento para perfurações
petrolíferas, máquinas agrícolas, fábricas de lentes, central
rt|A*l YMf**"*!

Indonésia — refinaria de açúcar, usina de-penus de auto-
lllÓVCl v

Egito — equipamento para laboratório de física-nuclear,
pontes e emissoras de rádio, equipamento .para a. industria
petrolífera. - . , . .

Itália — Assinado novo acordo comercial, elevando pai a
o dobro as suas. trocas comerciais com a URSS O «co™o
compreende trocas de mercadorias ho valor total de oi*
milhões de dólares.

Enquanto isto, a Espanha e a Tchecoslováquia acabam
de reatar-suas relações 

* comerciais, interrompidas há mais
de 20 anos, assinando acordos quo prevêem a troca de merca,
dorias no valor de 100 milhões de coroas (pelo câmbio oficiai,
um dólar vale 7 coroas tchecas).

INEVITÁVEL O REATAMENTO

Torna-se, desta forma, injustificável e-insustentável a
posição isolacionista em que m encontra o -Brasil, ha quase,
dez anos, privando a sua economia dos benefícios_que Poderia
auferir se negociássemos regularmente com a Umao Soviética.
È indispensável para o nosso desenvolvimento, a ampliação
de nosso comércio exterior, por meio do que-poderemos

. comprar e vender a outros países, particularmente à União
Soviética em condições mutuamente vantajosas, carreando
assim pára o nosso país novos elementos impulsionadores
de sua indústria e consoüdadoies de sua.«independência eco*
nômica.

! Ú v -..- "'•'•'• 
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UM FOGUETE SOV1ET1- |
CO, ao locar ao solo, «iepoís p
dc descer em pára-quedas es- g
peciat. Segundo ò programa g
do Ano Geofísico Internado- g
nal, a URSS comprometeu-se é
a lançar 125 foguetes de vá- £
rios pontos de seu território e -g
também da região antártica, g
de um navio-motor. Esses fo- g
guetes, quando atingem a alti- g
ríucfc conveniente, dtvtdem-se g
em dois: a cabeça, contendo 0aparelhos de observação e o £

Ambos descem em Ú
pára-quedas. Na fotografia, puma parte de foguete voando, 4
enquanto outra toca o solo, pcom o pára-quedas ainda prê- pso. (Fotografia' da Aot/ici* i
TASS). |
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Sôbre a Atuação D o s t**"«*<< *wü^
Comunista s no Distrito Federal

RESOLUÇÕES DA IV CONFERÊNCIA REGIONAL DO RIO DO P.O.B.
No mês de Janeiro do corrente ano reuniu-se a IV Conto-

rencia Regional do C. R. do Rio, do P.C.B., com a prose»ca de todos os delegados eleitos pela Conferência doa orga«é»
mos diretamente ligados ao CR.

A Conferência discutiu a seguinte ordem do dia:— Informe de balanço do CR.
— Eleição, do CR.
— Resoluções.

A Conferência Regional, depois de analisar o Informeapresentado pelo Comitê Regional e tendo em conta as roso»lucões das Conferências dos diversos organismos da Reglftoresolve • •
1 — Aprovar o informe apresentado pelo Comitê Regio-

nal e recomendar a sua discussão nos organismos partidários,
visando aprofundar as questões nele levantadas, principal»
mente as de caráter autocritleo.

2 — Considerar o informe do camarada Prestes apresea*
tado à reunião do CC, dé agosto de 1957 e seu artigo: "sôbre
o 40» aniversário da Revolução de Outubro" como documen»
tos de orientação política que devem ser discutidos em todos
os organismos do Partido na região e amplamente divul-
gados.

lendano

1904
1945

1649

1921
1881

15 1564
1945

1956

1546 -_
1564 —

1937 —
19 1473 —

21

22 — 1840
23 — 1848

1918 —
1896 —

1881 —

1802 _
1939 —

1933 _
1936 _

1849 —

5 _ 1811 —

12 Ú 1908 —
1 '1 < 1 i ¦

M, .!! i i-
24 td 1891 —..] f«j;» ; :; ;
26 — 1954 _

INTERNACIONAL
Nascimento de Augusto Blanqui, herói do

movimento operário francês.Os exércitos fascistas alemães são fragoro-
samente derrotados em Stalingrado.Reunem-se em Yalta, Stálin, Churchill e
Roosevelt. '
Inicia-se a guerra russo-japonêsa. '
Instala-se em Londres o Primeiro Congresso

da Federação Sindical Mundial.A Câmara dos Comuns proclama a Repú-
blica na Inglaterra, sendo Cromvvell elevado
a Lord Protector.
Morte de Pedro Kropotkin, anarquista russo.Falece Dostoiewski, famoso romancista

russo.
Morte de Puchkin, grande poeta e escritor

russo.
Falece Descartes, grande filósofo e cientista
francês.
Nascimento de Charles Darwin,- genial bió-logo inglês.
Nascimento de Abraam Lincoln, presidentedos Estados Unidos, que extinguiu a escra-vidão.
Nascimento de Galileu, genial sábio italiano.Libertação de Budapeste pelo Exército So-viético.
Instala-se o XX Congresso do PCUS, quemarcou nova etapa no movimento operáriomundial.
Vitória da Frente-Popular nas eleições daEspanha.
E' assassinado o estudante Numen Mestres,herói do povo da Nicarágua.
Falece Martin Luthero.
Falece Miguel Ângelo, genial artista da Re-nascença na Itália.
Falece o dirigente bolehevique Ordjonikidze.
Morte de Copérnico, célebre astrônomo po-lones.
São executados os estudantes alemães anti-fascistas Hans e Sofia Scholl.
Morte de Spinoza, genial filósofo •nate-rjá.
lista holandês.
Assassínio de Cezar Augusto Sandino,herói do poov da Nicarágua. .
Assassínio de Kurt Eisner, presidente daRepública Socialista da Baviera, proclamadaapós a primeira guerra mundial.
Dia da solidariedade para com a juventudee os estudantes em luta contra a colonização
Nasce Augusto Bebei, líder operário aif.mão.Revolução em Paris contra a monarquia deLuiz Felipe. Aparecimento do manifesto Co-munista de Marx e Engels.
E' criado o Exército Vermelho.
Nascimento de Andrei Zdanov, em Mariu-
poi, na Rússia.
Nascimento de William Z. Foster, presidentedo P. C. dos EE. UU.
Nascimento de Victor Hugo.
Morte de Nadezhda Krupskaya, companhei-
ra e colaboradora de Lênin.
Incêndio do Reichstag por ordem de Goering.
Morte de Ivan Pavlov, grande fisiologista
russo.

NACIONAL
Trava-se em Recife a batalha decisiva daRevolução Praeira. Nunes Machado, seu
chefe, cai morto por uma bala.
Carta regia permitindo na Bahia, a funda-
çôo da primeira tipografia brasileira.
Nasce a heroina comunista Olgá Cenário
Prestes.
Tomada de Monte Castelo, na Itália, pelaF. E. B. ;
Promulga-se a Constituição da Primeira
República. - . . ¦ ; : ,
O órgão ''Por Uma Paz Duradoura, Por Uma
Democracia Popular" publica o Projeto de
Programa do Partido Comunista do Brasil.

3 — a) Considerar como tarefas políticas funaai.. 
™

para o momento, no Distrito Federal o reforçaraento e am-
pliação da luta nacionalista; o estabelecimento de relações do
Brasil com todos os países e a campanha eleitoral de 1958,
visando levar à Câmara Municipal, à Câmara Federal e ao
Senado da República patriotas e democratas e derrotar os
entreguistás.

— b) Considerar que uns dos principais objetivos da
luta antiimperialista no âmbito do Distrito" Federal é a der-
rota do monopólio da Light. Desenvolver a campanha neste
sentido dentro das soluções possíveis de; conseguir como o
projeto da Eletrobras.

— a) Considerar que a superação dos erros e debili-
dades do Partido só se pode processar através do desenvol»
vimento da luta interna e da ampliação da ligação do Par-
tido com as massas.

Renovar a solidariedade e confiança ao CC e ao cama-rada Prestes na luta pela unidade e democratização da vida
do Partido e apoiá-los na medida de expulsão de AgildoBarata. -. '-''.. 'tfi

— b) Solicitar ao CC. aconvocação do V Congresso
para o corrente ano. M

— Quanto ao trabalho de massas e sindical:
a) — Orientar-nos, no geral e em cada caso particular,para a luta pelas reivindicações em torno das quais se possaprocessar a unidade de ação e encaminhar a unidade orgâni-ca dos trabalhadores, em particular da classe operária, tendoem conta, dp ponto de vista político, alcançar vitórias quefaçam avançar o processo democrático e patriótico em desen»vol vimento.

cir„rb) i~ S^fMí que a PrindPal debilidade do trabalhosindical esta na falta de um movimento sólido pela baseReiterar portanto a necessidade de organizar os trabalha»
fórmasnaSssrveireSaS' 

UÜIisando para isso as mais variadas
E' necessário ter participação efetiva em todas as orga»nizações sindicais da atual estrutura e aproveitar semóre

v?genteS possib-idades oferecidas pela legislação trabalhista
c) — Elaborar uma plataforma de trabalho para â atua-ço entre as massas faveladas.

2LS£W£33£ Sf5iS&raluda dos °—°*'¦*«•

A DOUTRINA DE MARX
E A CIÊNCIA BURGUESA

V. I. LÊNIN
A doutrina dt Marx suscita am todo o mando civilizado m

maior hostilidade e o maior ódh de toda a citada burgmm
(tanto a oficial como a liberal), que vi no marxismo algo assim
como tuna "seita nefasta". É não há por que esperar outra
atitude, poi* em uma sociedade erigida sobre a lota de classes,
nao pode existir ama ciência social "impareisT. De um modo
ou de outro, TODA a ciência oficial e liberal DEPENDE «
cscravjdõo assalariada, à qual o marxismo declarou uma guerra
Implacável. Esperar uma ciência imparcial, ns sociedade da es-
cravldBo assalariada, seria a mesma nêcia Ingenuidade que cape*
rae que oa fabricantes sejam imparciais quanto à conveniência
de aumentar os salários dos operários, diminuindo oa lucros
do capital.

Há, porém, mais. A história da filosofia e a história das
ciências sociais ensinam com toda a clareza que no marxismo
nâo há nada, que se pareça ao "sectarismo", no sentido de uma
doutrina encastelada, anquitosada, que surgiu A MARGEM da
estrada real do desenvolvimento da civilização mundial. Pelo
contrário, o gênio de Marx estriba precisamente em haver dado
soluções aos problemas apresentados antes dele pelo pensamento
avançado da humanidade. Sua,doutrina surge como a CONTt-
NUAÇÃO direta e imediata das doutrinas dos maiores repre*
sentanfes da filosofia, da economia política e do socialismo.

A doutrina de Marx é onipotente, porque é exata. E' com*
plefa e harmônica, dando aos homens uma concepção do mun*
do íntegro, irreconciliável com toda a superstição, com toda a
reação e com toda a defesa da opressão burguesa. E' a legi-
tima herdeira do melhor que a humanidade criou no século XIX
sob a forma da filosofia alemã, da economia política inglesa e do
socialismo francês.

(Trecho inicial do artigo "Três fontes e
três partes integrantes do marxismo",
escrito em 1913).

O CR. deverá também opinar, dentro do prazo máximo
de 6 meses, sôbre a Constituição dó futuro Estado da Gua«
nabara. >

e) — Que o CR. reexamine o seu informe eleitoral à lua
da nova orientação política do Partido. *

SAUDAÇÃO A PRESTES

A IV Conferência do CR. do Rio saúda o camarada
Prestes ao ensejo do seu 60* aniversário ocorrido dia S do
mês em curso.

Vemos na vida do camarada, vida de luta e de sacrifícios,
um exemplo de dedicação è dè amor ao povo.

Almejamos »0 eompafthelrò longos âhos i& vida, jUhta
aos de sua família e aos seus camaradas.

Rio, Janeiro de 1958.

A IV CONFERÊNCIA REGIONAL DO RIO DO P.C.B.

/Per^^h^as elf_. 73ri^/#i-it f± let
Importância da Conferência do Cairo na Luta Pela

Paz e Contra o Colonialismo

20/17958

P. — Qual a importância
da Comferência de solidarie-
dade dos povos afro asiáticos
no Cairo?

R. — Este foi um do.? fatos
mais importantes dos últimos
tempos na arena internado-
nal. Tendo a Conferência se
realizado-logo após a reunião
dos chefes de Estado da
OTAN em Paris, eqüivalem auma demonstração do que os
povos, que constituem a
maior parte da população do
globo terrestre, não se dei-xam intimidar pela chsanta-

. ge guerreira das potênciasimperialistas. A Conferênda
do Cairo demonstrou a uni-dade profunda que já existe
entre os povos da Ásia e da

. África para a defesa da pazmundial e a luta contra o co»lonlalismo. A Conferência foium exemplo brilhante da coe-xistência pacifica o da colabora-*
ção amistosa, que é possívelestabelecer entre nações dediferentes regimes soeiaisi Adiferença entre o sistema eco-nômico-social na União Sovié-'
tica e na China Popular, por
um lado, e na índia. Indonê-
sia. Egito, etc. por outro

lado, não foi impecilho para
que os seus representantes sé
entendessem e consolidassem
os vínculos de cooperação mú-
tua para determinados objeti-
vos cornuns.

A Conferência do Cairo
teve como predescessora a
Conferência de Bandung, leva-
da a efeito èm 1955. Esta úl-
tima reunião de representan-
tes ofidais de governos, ao
passo que a primeira não teve
caráter oficial. Isto, entretan-
to, não diminui a significa»
ção da Conferênda do Cairo,
uma vêz que os delegados quedela participaram são figuras
altamente representativas esuas posições corresponderam
à política dos governantes dos
seus países.

A Conferência do Cairo se
pronunciou a favor de medi»das concretas' que favoreçam
a causa da paz: cessação dasexperiências; com armas; nu»dearèsí : redução dos arma-
mentos, condenação dos pac-tos; militares, e ,do,esÇibele. ,cimento,das bases de guerraem outros países.

A Conferênda se manifes-tou a favor da solução de tô-das as divergência* internado.
VOZ OPERÁRU

nais por meios pacíficos, exi-
gir o respeito à soberania e àintegridade territorial de to-dos os povos o condenou for-malmente a continuação daexistência dó imperialismo,
dedarando textualmente: Acontinuação da existência do
imperialismo não é compatí-
vel com a nova éra na qualo mundo entrou atualmente.
Os povos da África e da Ásia,
acreditam firmemente nos di-reitos de cada povo à sua li-herdade e à sua independén-
cia».

A Conferênda tomou posi*Ção a favor da independência
do Omã do retorno da Nova
Guiné Oddental a Indenésia,
das reivindicações dos povosárabes, da admissão da ChinaPopular na ONU.

As delegações presentes noCarro resolveram criar umConselho de Solidariedade dos
povos da África/ è da Ásia ecora secretariado permanente.São medidas práticas qüe con-tribuirão para estreitar aindamais os laços entre os povosafro asiáticos.

O ponto culminante da Con-ferência foi. entretanto, a

atuação da delegação soviéti-
ca. As declarações do seu
chefe, Charaf Rachidovitch,
tiveram enorme repercussão
mundial, de que não se exce»
tuou o Brasil. A opinião pú«blica brasileira ficou profun»lamente impressionada com a
afirmação taxativa de que,comYo limite apenas das suas
possibilidades materiais, aURSS forneceria 'créditos a
baixos juros, longo prazo e
sem quaisquer imposições
econômicas ou políticas a
fim de ajudar a emandpação
econômica dos póvoa sub-de-
senvolvidos. A íepercussão
dessas palavras de Charaf Ra-
chidovitch se explica.não ãpe
nas por elas mesmas, porém
pelo fato de que se fundamen.
tam nos exemplos concretos
da ajuda/ da URSS a paísescomo a Incha, Egito o Síria.
Houve jornais brasileiros que,com razão, consideraram o
dfseurso-do delegado soviético
equivalente ao lançamento do
um terceiro «Sputnilc».,.

A Conferência do Cairo veio
confirmar a tese sôbre o crês»
cente poderio daquelas forças
que, no mundo inteiro, se ba-
tem pela causa da paz. Estas
forças se desenvolvem pro»
gressivamente, ao passo queo campo do imperialismo se
enfraquece visivelmente, r O
perigo de guerra continua a
existir e deve ser motivo da
primordial preocupação maa
tendo sempre em vista, a solu»
ção positiva dos atuais proble
mas internatíÒnais. isto é. a
possibilidade real de evitar
uma nova guerra e manter
uma paz duradoura.
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íiiaií a Camilaiiíia Pelos 297» ie Imilo
f^*j^l__JA INTBI_*INDICAL NO DIA 26 DO CORRENTO,

,{KlNIKA CBNTESNAS DE MILHARES DE TRABALHADORES

t^AI US IAS — MESA-REDONDA ENTRE PATRÕES E EMPREGA-

DOS PARA UMA SOLUÇÃO CONCILIATÓRIA

i___5e_ue na esxAisa paulista a batalha que vem Ira- bUco_ - além do yárm_ «.troa.
^JLToTtwbalhadoSee contra a Iníqua eentença do Tít Ma ^«wda aasira. d* manji-
SJS*? £_?Deriordo Trabalho, que leduâu de 25 para 18% o m eeaeMeiftrai. a aatfafraatoiJSLK^««sssè-»•»«*«""-* íS5SdS_r3S_"._T__E
«n outubro do ano passado. ^ op0rârlO8.

Mantendo-se em assembléia permanente na aéde de Com a roa decisão do nao de-«jsssk:asss?rjí___JO°_2ii__5_.<r _fs_.*snia__:_:
íonnas de prosseguir na luta, recorrendo aos recursos ato-
* cabíveis.

COMISSÃO
OPERÁRIA

ENTREVISTA
O PRESIDENTE

, Esteve no Palácio do Catete
íma numerosa comissão de dlrl-
Kentes sindicais paulistas das
mais importantes e numerosas
corporações profissionais. Insis-
tiram junto ao presidente da
República sObre a necessidade
_e ser alcançado um acordo, ca-
paz de atender aos Interesses dos
trabalhadores.

Depois disso, iniciaram os sln

doe trabalhadores.

reltoB, revelaram os trabalhe do-
res paulistas sou desejo le acôr-
do e a tolerfl-ncla com que vCm
enfrentando a atitude lntrunsl-
gente do grande parte do patro-
nato. Foi uma demonstração do

Para essa rounl&o ampia, «m que a0 contrário do que dizem
que Já so poderá examinar os políticos reacionários, is tra-
reação dos empregadores ante balhadores não Bfto elementos de-
sentença do TST — Está sendo aordeiros, que recorrem á greve
feita uma intensa mobilização a qualquer pretexto, apenas pa-
junto aos locais de trabalho, ra fazer agitação. Mas sSo ele-
fim de assegurar a participação mentos conscientes de sua res-
de milhares e milhares de tra- ponsabilidade patriótica e quo

___^_.&_^-íí__Í_^ ' ""'MÍm^^^^^íWf'Stmmmammmm^
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balhadores.

MESA-REDONDA
COM OS

PATRÒES
utpujs U....O..  -¦ Outra iniciativa importante

dicatos um movimento de teie- consistirá na realização de uma
eramas e mensagens, dirigidas mesa-redonda entre empregados

Sr. Juscelino Kubitschek. a- e patrões, visando a buscar uma
través dos quais dele solicitam solução satisfatória para a
medidas a fim de que o Supre- questão dos 25 por cento. Esse
mo Tribunal Federal, a quem de- contato deverá «.er concretiza-

procuram antes esgotar .odos os qs trabalhadores paulistas não deixaram de manifestar o seu enérgico protesto contra a iníqua dccisBo
recursos conciliatórios, em busca j. Tribunal Superior do Trabalho. No loto, orna daa movimentada» aaaembléiaa. quando milhares de
de uma solução para a defesa donnprfrfM „.,££«__ m nf^ <&,<*&,.suas justas reivindicações.

* operários repudiaram m injusta decisão.

M GREVE PARCIAL OS IMITIMOS
_tN_omS____t_ .oa, l__ E_í]_BGICOJWBOTOSTO DE T0DOS_OS TRA- ggg !JS££T«Sm

mÈSÉS^^U r:_r«VSS; ^^tS^XJ^. ualhadokes contka as violências *m%^&*m
íor cento de aumento salarial. Regional do Trabalho, interessa- balh-lüores do mar, abrangeu- E ARBITRARIEDADES ORDENADAS PELO va Para. S5g?538l?3gF&

-kt _,» t_f_ramaq afirmam os da também em evitar que "?. tra- do três importantes Catego- __i__r_V_t_T__ Tl__ CP _TTT__¥T«r__HyK Se ala?tre para TOa0 ° P Si
? S!^fet olT íua decisão balhadores sejam obrigados rias profissionais: oficiais de GOVERNO DO SR. KUBIlfeCHJiJi A_ wivindica_oes por qv«o se
traoauidu h prevista recorrer a medida- extre;n_s náut'ra oficiais de máqidnas , , - , , batem OS marítimos já cqnstlrde 

f oTa 16 dea jaSt .S8 -_,o a greve, em defesa de suas ^gd_c\e_e^afistâl- 
maqianaS A tendência geral -ia gran- em seus órgãos çle classe e tuem obJeto de ^^ ncvla-

para o dia ie ae 
^neirQ, 

c reivindicações. xdu_.Leic_.iax marítimos -- aplicação do íamigerado dec- . dJecretos qUc não vêni
d„ntedeCabe aT-tíC^t? pt Grande numero de patrôe,. par- t.M* 

CSadT°oSdeêsfiS 
qU&S€ 10° -1 Utrabalhaíl0ieS 

lei 9'070- 
^ , R sendo CuS^OS^ até agqrá.

íaprôvafsuí disposição de ateu- ücuiarmente do setor motaiúr- SàdSePdue ^íSfli ím " -P^0 Que mdicam os acon- ^lôs, os marítimos, nio to- Seu cumprimento dCTAVieia
£r realmente aos interesses dos gico e dos gráficos, comprome- °»?°™%£"* d^8 oS cru_a- í^a"1611105. f« aguardar que ieramos medidas odiosas des- da disposição de luta e do esp_
operários, tomar medidas a fim teu-se a continuar pagando na ra°taL b_SS. moS & eSg£te P P^°- A_enden/1° ta natureza e confiamos que rito unitário doa ttah?Jhadorea
de conseguir entendimentos pa^ base dos 25 por cento de au- *%$£M S?J_, 2!» Governo ao aPêl° to Fede^ao doS o primeiro mandatário da Re- do mar, que aerSo capadas, sem

mento, independentemente da contr«- a aonora a° 60V^" Marítimos, recuou de sua po- pública, atentando para o dúvida alguma, de derrotai
sentença do tst. Quanto aos Wgf^PJÍ?* 2% '5_S_S?\vS ¦*-**$ anterior favorável à que contêm de negativa e re- qualquer tentativa dMrtonletotêxteis, onde o numero de DatvSes ^i)SgSL§?_____S_§_ _:L.^ greve o Sindicato dos Moto- pulsiva, haverá por bem nfto ou aventura a que oaòjKfeK»

_!____•-_•«. __¦_ lP_r______i%i'____nas __11A HPPI* .j^i.x lJ_ mIL ______ _____*______.__ _ __«• __•. _.

tíficos com os patr5es.
ASSEMBLÉIA

INTER-SINDICAL
NO DIA 26

*_? 3?"Ç!___ 
dSíd_i 

a° AÍ- I»ta pelV"„tendtáT«to 7_te8^í
!!Í%?^S._feCidÍUnode^ «~ ««aohta
6nça Inter-Sindical — poderosa
organização que coordena a*»
lutas fleivindicatórias de dez»"
nas de corporações profissionais
convocar para o próximo dia
26 uma assemblêia-monstro. Ne»-
ia será debatida a seguinte or-
dem-do-dia:

1) — Defesa dos 26 por cento
<le aumento;

que oe q_etra»«,»»« DD ---uBaraiu a, cumpi-r » t,y»,«•--— j"~"~~-r~ ~í"" iisias e «-«nuuiuiTaí, _uc u«r«- aaota-ias por não condizentes arrastar.decisão do Tribunal íiegionai de e debates da Cormssio mvor ^ conservar-se em assam- «mu oa brios de nossa classeSão Paulo era muito granie. es- ministerial, constituída aspe* Méia permanente. e com os princípios de liber- NOVAS VIGLaSNCIAS DO ktao dispostos a Drosseauir _a cialmente Dará tal íim» Essa a razão por que a gre- dade e autonomia süidlcalN —-——
se foi apenas parcial nSo

AMPLIA-SE
A LUTA •

PELO
AUMENTO

Atualmente, novos aetôrea
profissionais lançaram-», n*

GREVE PABCIAI* __  .
A greve ora deflagrada" esi- abrangendo a totalidade das AMEAÇA DE

tá sendo considerada por ino- categorias profissionais dos INTERVENÇÃO MILITAR
meros dirigentes smdiiag _ 

%™£ f0?%l^gg£8 Em meio à enome onda
começar pela. própria fcetfera- «ga^SL. !í____t. _?____ de boatos desencadeados atra-

GOVftRNO
Quando encerravamoa eafca

edição era noticiada a decr**
tação, pelo Presidente da Re»
pública, da ocupação tempo-

2) — Envio de recursos aó capital de São Paulo, à campa-
Supremo Tribunal Federal, con- nha por reajustamento salarial
*ra as decisões do TST; — vidreiros. trabalhadores na

Demais reivindicações construção civil, servidDres ptt-

respeito das conclusões apre-
vadas por aquela Comissão.

i . tervenção armada nos sindica-
tos, os lideres da Federação
foram em comissão ao Minis-
tro da Justiça e convocaram
importante reunião para deli-
berar sobre a posição que de-
verão adotar.

Embora a maioria doa sdn-

Em

auii_v_u uç F*^_i._«»_«« -«~~ -j-j^. -n^saj. dessas limita- roa mas aa greve, surgiu jeir» e aa t;ompaiuu« í^aciu
porque somente no dia 24 entant^ apesar_^gas umi^ amea 

de convoca&0 mjlitar ^ de Navegaçao Costcua,
expirava o prazo «>ncedsdo Çües, jano s^mora o» ^ 

^^ Em g^^ os, ^ Santog m ^^^^o 0
ao presidente da Republica g«?e. ^ 

»r ™^f_d gembléia realizada na sede do (^«50 d,» dirigentes ». di-
í^LJrr. aa_S2___ «SSbãranSs mm mm dZmll &aos -tí- , „ •

tos do pais». viários, da qual Partjcipa- Ante a violência do gover-
\_01_3NC1AS r^ trabalhadores rodov/ã- iniciadas com a brutal in.

ARBITRARIEDADES rios, professoras, ofieiais de
POLICIAIS marceneiros, carris urbanos,

Tomando uma posição rea- telefônica, ferroviários da
tíonítria e antioperária, de- Leopoldina, metalúrgicos sa-

clarou o governo ilegal a gre» pateiros. aeronautas, gráficos
ve do^ marítimos, baleado no e outros, foi expresso um pro-
tristemente famoso decreto testo enérgico contra as me-
9.070 E foi mais longe: de» didas de repressão já toma-
t-r. tmi _ intervenção nos l>ès das ou anunciadas pelo gover-  -
_!§!& m haviaS^ orde- no, visando intimidar todos os dicatos não e»iewiw«B»
nado a _reve efetuauJo traball.adores que se decidam do a greve, unem-se todo» oa
Sisão dfslu_ SS òi- a recorrer ao direito sagrado marítimos em defesa da sua
tíeetfez prmcipais 

01 «. __ liberdade sindical brutalmen-
A atiiude do Ministério do De toda a parte do país che» te 

^Mp^___s mTraball-o - a quem coube de- gam as notícias de manifesta» as ocupações mibtares _ue
cretar a intervenção nos sin- Ç5es de repúdio as violências determinou.
dicatos, teve enorme reper- cometidas contra os marítimos
cussão entre os trabalhado- em greve.*res das demais profissões DENTRq DOS PRÓXIMOS
provocou uma onda de indig- DIAS A SOLUÇÃO
nação, pois constitui um aten- ^_„í^o^i_ rio «.itna.

Sr_o° __xS_lS_3-' hm **.-Be"úrSe r„ |_
O documento lançado a p_- uma xeumao "JSante a fim

üHM? sés ig» iánpn
5i_Hnitaf-?o diz o st-njinte: várias a uma rápida solução
PrSSIÍakdf 

íí^Smo "<• Problema, devendo entrar
esta . posição dos dirigentes em entendimentos com os, 

^
sindicais que preferiram for- rtistros • da yiaçao, do rraba-
cará greve sem* o iapoio de >, da Marinha e da fazei^a.
seus co4rmãos, externámos o Deoid u ainda a reenuiajjgfa.

¦MMBa*»»»»_^««^r jj- i-srsja-^js __ís____r_5sss. »*#
^ aai|í__íÍi4lM_?_J _S^_* áfe gSÊf*b__1"JS__£ p^^ififeom apiíada assembléia, os metalúrgicos p-m»-^- »»r .£*.;-£¦ mrtlj{fIMSftfa cojni 0 Wesmo

msnüt o piamente dos 25%. Os metalúrgicos participam desse movimento eom
«on» que participaram da memorável greve de outubro uKtmo. l^X-
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EM TAQUARI NO R. G. DO SUL

Querem Reeditar em Terras Gaúchas Crimes
Praticados Contra os Posseiros do Paraná

abai
de uma choupana incendiada c destt üida pela policia,
* terra. para obrigar aos lavradores a

Já é do domínio da opinião
pública riograndense o caso' das 99 famílias de agriculto-
res pobres de Taquara que —
tangidos pelo desejo de liber-
tarem-se do regime de «meia»
e «;terça> em que vegetam
desde a Infância e de torna*
rem-se donos de todo o produ-
to de sua força de trabalho
— ocuparam, a 13 de outu-
bro do ano passado, a área"
de 1497 hectares de terras do
Estado denominadas «Fazen-
da Lammertz> ou «Fazendg
dos Istrôcha>. Seguindo o
exemplo dos 24 primeirosocupantes de 1955, que jáconstituem uma florescente
colônia, os novos foram tam*
bém erguendo seus ranchos e-
fazendo lavrações para o plan-tio de milho, feijão, etc. Gran-
de já era a área de terra la-
vrada, pronta para receber as
sementes, quando lá apareceu,
procedentes do 5» B. C. de
Montenegro e tendo à frente
um tenente e o delegado de
polícia de Taquarí, um contin-
gente da Brigada Militar com*
posto de 26 homens armados

de fusís e metralhadoras por*
táteis. Esse contingente poli*ciai destruiu completamente
os ranchos ameaçando abrir
fogo contra os posseiros que
reagissem ao inominável ato.

Alguns ranchos foram espe-
daçaõos a machado e a mar-
reta, e outros queimados.
A VISITA DA COMISSÃO

PARLAMENTAR DE

INQUÉRITO

A requerimento do deputa*
do Jairo Brum, foi formada
uma Comissão Parlamentar
de Inquérito, que esteve em
Taquarí a 28 de novembro.
A comissão reconheceu em
relatório público o extraordi-
nário trabalho já realizado
pelas primeiras 24 famílias
camponesas que lá ocuparam
em 1955 a área de 303 hecta-
res e cuja «situação já foi so-
lucionada pela Lei 2.891 de
14 de novembro de 1956, que
lhes doou gratuitamente os
lotes ocupados. Cs deputados

NOVA GRANADA E DOs"
ZINHOS'

a Associarão dos Lavradores e Trabalhadores Agrl-colas de Mangara-ta, importante distrito do munÍcipio°dc« Nova Granada, no Estado de São Paulo, fêz divuteur ám*
^ piamente o seguinte aviso:

«A Associação dos Lavradores e Trabalhadores Aerí*> colas de Mangaratu, entidade fundada no dia 81 de" m«w-eodo corrente ano, legahncnte registrada sob á* 17, no re-gistro de «Pessoas Jurídicas» desta Comarca, comunica atodos os ARRENDATÁRIOS residentes nesta Comarcapertencentes ou não ao seu quadro associativo, que de
3 WK°^1 Ví£f f tf* WSm l'« * e 8-to Lei

•, I , „12"í95e» deY,Wamente sancionada pelo sr. Pre-sidente da Republica, ficam prorrogados por mais um ano°±^°S ?ontratoS-(.e mm™n& de terras nfra s%S••encimento se verificar até 31 de dezembro de 1957UArt. 38 da mencionada Lei, tem a seguinte redação-«Ficam prorrogados por mas úm (1) ano todo?™contratos de arrendamento de tewas rurais níra«?L?Sao na lavoura ou pecuária, que i^mlsorS^^
W&) ° ^ 1957>>- (Pub,icad0 «° DI^ÕSSi da
1 f)fSS^Tf&í&VÍ0S: pob,es' terão nos Monos da Lei

CA Xd^rn4eA 
CreÍr°/le 1950' ASSISTÊNCIA JURÍDI

estadSj P°r * d°S poderes Púb»cos federal e

U p?T^>esSfíecim^?to <los totorossados, avisamos queo PUOER público estadual é representado pelos Exmos•À f' de D,roito e Promotor Público da ComarcaAssim, deverão os arrendatários pobres, quando neces-
nSKS 

dm^rS(: ¦ '•níe a* autoridades judiciárias da-' irea, a tira do .-rera assegurados os seus direitos.
FRANCISCO SANCHES NUNES

Presidente»
*-'W«-*VV«W***a-V-««a.^

25/1/058

que integravam a comissão
prometeram aos posseiros
tudo fazerem, no parlamento
gaúcho, no sentido de solu*
cionar satisfatoriamente a
raso. A situação no entanta
permanece, isto é, o contin-
gente policial ocupando as ter-
ras e as impedindo ao plan*tio. Os posseiros desalojados
continuam em seus esforços
para obter a indispensável so<
lução ao seu caso. Entretan*
to a Comissão de Inquérito
sofreu más influências poisresolveu arquivar o inquérito
por haver constatado ausên.
cia absoluta de elementos quecomprometam a autoridade
policial de Taquarí», Confor*
me documento que publica*mos nesta reportagem, esses
elementos não faltam. V'io os
próprios camponeses que o
testemunham, pois .sofreram
na carne toda sorte de violên*
cias e coações.

Além disso a Comissão con*
clui pelo «desamparo legal de
suas pretensões (dos ocupan-
tes) e a ilegalidade dos atos
de invasão praticados». Essa
conclusão está em contra ii-
ção com o aplauso da Comis*
são aos 24 primeiros ocupan*
tes, Representa um apoio dos
parlamentares à ação destrui-
dora da polícia. E' de recor-
dar-se que o caminho seguido
por esses 24 ocupantes da pri*meira vêz foi exatamente o
mesmo e nem porisso lhes

t faltou na época amparo legal,
A assembléia Legislativa foi
um baluarte em defesa dos
lavradores e sempre condenou
as violências e coações então
praticadas contra os campo-
neses de Taquari.

SÃO JUSTAS E POISEM SER
LEGALIZADAS AS PRJg,

TENÇÕES DOS
•CAMPONESES'

Ao cogitar da legalidade milegaJidade da ocupação leva.
da a efeito pelos agricultores
sem terra de Taquarí, não se'
pode ver o fato isoladamente'.
Para um justo critério deapreciação ê preciso conside-
rar.se três poderosos fatores
de razão para 03 camponeses:

I — AMPARO NA CONS-
TITUIÇÃO DO ESTADO.— Determina a Constitui-
Ção do Estado do RioGrande do Sul, em seuartigo 174, parágrafo 4»,
que: «O Estado facilitará
a fixação do homem àterra, estabelecendo pia-nos de colonização ou ins-talação de granjas còleti-vas, com o aproveitamen-
to de terras públicas ou
mediante desapropriáçM
de terras particulares. de

Derrubada e incêndio de casas de camponeses — ContrtuH-
cio flagrante entre a conduta do governo e o que reza a Consti-
tuiçao do Estado em seu artigo 174, parágrafo 4 - A razão assiste
aos camponeses e poderia ser solucionada sua situação, dentro da
Constituição e em benefício dos interesses do Estado — Arbitra-
riedadas ooliciais que a Comissão Parlamentar de Inquérito não

constatou.
(DO CORRESPONDENTE)

r piefereneia as sucialmen-
te não aproveitadas».

TI — RETARDAMENTO
DA COLONIZAÇÃO
PELO GOVERNO — Há
mais de 5 anos que essas
mesmas famílias vêm
pleiteando a posse daque*
Ias terras, arcando cora
despesas e imensas difi-
culdades. Já assinaram u
requerimenío de cem as-
sinaturas exigido por lei.
Já fizeram várias viagens
a Porto Alegre, tendo vi
sitado o governador Me»
neghetti, a Assembléia
etc. Do governador, vér
rias promessas foram ob
tidas. Do Legislativo ob«

tiveram até projetos de
lei, dos quais foi aprova*
do primeiramente o ....
230|54, de caráter geral,
autorizando a posse de
terra «aos ocupantes». A
interpretação dessa lei,
que hoje é torcida, refe*
ria-se claramente às cem
famílias requerentes (não
poderiam ser outfas, já
qpe a fazenda era ocupa*
da apenas pelo gado. e
um agregado do diretor,
da Esta<?ao de Pomlcul-
tura). A lei implicava
obviamente num imediato
plano de colonização e
ocupação dos lotes por
iniciativa da Divisão de
Terras e Colonização da

Secretaria da Agricultura,
Essas medidas na vle-
ram até hoje!... A Se«
cretaria da Agricultura li.
mitou-se apenas a reco-
nhecer (depois de um ano
de lutas dos 24 primeiros
ocupantes- verdadeira
epopéia de sacrifício e he.
roísmo contra os desman«
dos da polícia) a posse
legal dessas 24 famíliaa
nos lotes dé 15 hectares.
Isso mesmo por interven»
ção de deputados do go-vêrno, como os srs. Hélio
Caromagno, Walter Pera»
chi Barcelos, etc.

D3 - GRAVIDADE DO PRO»
BLEMA DA TERRA EM

(CONCLUI NA PAG. 11)

Grave Denúncia de Posseiros
à Assembléia Legislativa
Publicamos abaixo do*

eumento que comprova a Ia*
mentâvel inexatidão das infor-
inações colhidas pelos parla-
mentanss em Taquari. E' o
documento assinado por diver-
sas testemunhas e registrado
no Tabelionato de Taquari.
BOCUMENTO-DENÜNCIA

Os albaii xo assinados, possei-
ros das terras do Estado, si-
falados no 1» Distrito de Ta-
quari. vêm, por meio desta,
denunciar à Assembléia lá>
gislativa do Estado e ao povo
do Rio Grande o seguinte:

eles, nada mais
querem além dum pedaço de
terra em que possam plantar
para criar suas numerosas
famílias e contribuir para o
progresso econômico do que*
rido Rio Grande do Sul —
tiveram, no dia 5 p.p., seus
ranchos completamente des*
traídos por um contingente da
Brigada Militar armado de fu-
zis o metralhadoras portáteis
e que ameaçou atirar nos pos*seiros que reagissem contra o
inominável ato.

Que, fazendeiros que criam
g&ão há muitos anos naquelas
terras relegadas de há mui*
to ao mais completo abandono—- acompanhavam os briga-
dianos e ó. sr. Delegado de
Polícia de Taquari (Ricardo
Azambuja Guimarães) nas
suas desumanas incursões
contra os posseiros. Esses
abastados fazendeiros domam
aos brigadianos novilhas gor-das para churrasquearem du-
rante sua permanência nas
terras do Estado.

Que alguns ranchos foram
espedaçados a machado e a
marreta e outros, queimados.

Que o sr. Delegado de Po*
Meia, no dia de hoje. come-
çou a chamar os posseiros
para depor e os que se negas-
sem a depor a favor da políciaseriam presos.

Que os posseiros se hega-
ram a fazei* depoimento a fa-
vor da polícia, sendo então
ameaçados pelo <r. Detaipulo

Os posseiros de Taquari estão decididos a permanecerem nasterras que ocuparam, pois a ela tem mais direito do que os grandescriadores de gado que as transformaram em pastos.

vm OPERARIA

de Polícia de Taquari, de pri-são e agressão.
Que o sr. Delegado de Po-

lícia de Taquari vem fazendo
fortíssima pressão contra os
posseiros prometendo pô-losna cadeia se disserem a ver-
dade à Comissão Parlamentai'
de Inquérito,

Que o sr. Delegado de Po-
Meia de Taquari vem forman-
do uma farsa contra os srs.
Alvis José de Souza e jorna-lista Ângelo Praia Irulegui,
tentando sob coação (ameaça
de prisão é outros meios
coactivos) fo-çar os posseirosa dizerem que os mesmos lhes
pregaram comunismo è em-
bolsaram pequenas contribui-
ções destinadas ao custeio das
despesas decorrentes da luta,
quais sejam: Viagens de co-
missões a Porto Alegr.*, pu-bliçações de notas na impren.
sa escrita e falada, constitui-
çfo de advogados, se neces-sário, para defender a possedes camponésfes, etc.

Que o jornalista Ângelo
Praia Irulegui, apesar de tô-das as campaniias de menti-

ras contra êle dirigidas porcertas pessoas mal-hitenciona»
das e anti-cristãs, é wm ho*
mem profundamente patriota,
que sempre esteve com o
povo em todas as suas lutaa
revindicaíórias e que nunca
se negou a dar apoio ao cam*
camponês taquariense quando
por estes procurado. E queo sr. Alvis José de Souza,
Presidente da Associação f^s
Trabalhadores Rurais de Ta-
quari, que reuáè ViM assòíiá-
dos, é um agricultor patriotae que sempre esteve também
com o povo em todas as situa*
cões. Nunca pregaram poli ti-ca, nunca fizeram política par-tidáría nas lutas populares do
que participaram, ao contra-
rio do sr. Delegado de Polícia
de Taquari, que faz, aberla-
mente, política partidária no
exercício de sua função. Ta-
qiiari, 14 de novembro do' 1957 — Assinado Otávio José
de Vargas, Azigelo Lopes do

Souza, e mais 17 nomes de
posseiros de Taquari — ííir-
filas nscònhècídás por Alberíi-
no A. Saraiva, tabelião de
Taquarí,
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Nos Estaleiros de Porto Alegre os Tr^alha^^

Enqiía rameato ISi e luii de Sário
MANOBRA PARA MANTEÉ DESUNIDOS OS TRABALHADORES — SOLIDÀRIEDA*
DE DA FEDERAÇÃO NACIONAL DOS MARÍTIMOS — DESDE 1953 QUE NAO RECE-

BEM AUMENTO — ATIVA COMISSÃO DE SALÁRIO.

PORTO ALEGRE (Do cor-
respondente) — Duas são as
reivindicações que no momen*
to preocupam os trabalhado-
res em Estaleiros, de Porto
Alegre: aumento de salário
e o enquadramento sindical.

Com relação ao enquadra-
mento sindical, trata-sr de
uma manobra para manter os
trabalhadores divididos e de-
sorganizados. Os operários
têm feito esforços para í-esol-
ver esse problema, sem con-
tudo consegui-lo, em Virtude
da atitude do próprio Mlnis-
tério do Trabalho, que pre-
tende enquadrâ-lps çomo,..me*
talúrgiços,, erradamente,

sDepois dé" várias reun^es,
os operários dòá Estaleiros'
entraram para o Sindicato dos
operários navais. AH realizou-
ee uma eleição que foi consi-

derada ilegal pela Delegacia
Regional do Trabalho Ersa
eleição foi anulada e feita a
intervenção m i n is terial no
Sindicato. Como consequên-
cia, a situação continua a
mesma para os trabalhadores.

SOLIDARIEDADE MARfTI-
MA NACIONAL

A Federação Nacional dos
Marítimos que representa tô-
da a categoria de maritimos,
(mais de 200 mil) tomou im-
pòrtante deliberação. Resolveu
a Federação incidir em sua
carta de, reivindicações um
ponto- qt|e' diz qúé- se ÒS ope-
râriós navais forem conride-
ràfós metalúrgicos' contra-
ríàhdò ásàim;ò eriquãdrámen-
to sindical de 1949. toda a
categoria marítima irá à gre-
ve. Tal decisão do órgão má-
ximo dos marítimos veio em

muito fortalecer a firme po-
eição em que se encontram
os operários navais de nossa
capital.

NÃO RECEBEM AUMENTO
DE SALÁRIO DESDE

1953

A não solução do enqua-
dramento sindical dos traba-
lhadores em Estaleiro? vem
contribuindo para que o mo-
vimento reivindicatório da-
queles trabalhadores não te-
nha a necessária consistên-
cia. Desde 1953 que eles não
recebem aumento., de salário.
Por ai pode-se vèr á difícil si-
tuação • por que atravessam,
quando sabemos1 que t*óm o
vertiginoso aumento do custo
da vida, os salários reais dos
trabalhadores çe^ reduzem de
àrio pára ano. ': i

Para fazer frente a esta si-
tuàçâo. os trabalhadores re-
solveram iniciar um sério, mo-
vimento por aumento de éalâ-
rio. Nesse sentido, realiza--
ram uma assembléia, na qual
foi eleita uma Comissão Pró
Aumento de Salário. Esta Co-
missão conta com o apoio
unânime da corporação e vem
desenvolvendo um, grande tra-
balho pela conquista daquela
reivindicação.
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Hoje somos levados a suspender as remessas de VOZ

OPERARIA para deier-foJnadas agências, que «e atrasa-

ram, consideravelmente, nos «eos coiivronüssos com a Ge-

renda da empresa editora do nosso semanário. Nio sd pelo
atraso, mas aolr-retado |*rela ahsolata falta de oontacto eom a

MATRIZ. todep«rdenteinente da providência de Interromper

as remessas, tomamos outras, visando eom isso restabelecer a

aonnaUdad©^entre as agências e a MATRIZ.

Insistimos na neoessidade urgente de ser mantida absoluta
'regularidade nos pagamentos. A empresa não funcionará sem

recursos financeiros fmficientes, - VOZ OPERARIA depende

desses recursos para melhor se apresentar aos seus leitores e

©s agentes serão melhor servidos, note o mosso Jornal sairá e

©ircuiará sem dificuldade e chegará às mãos de agentes e

leitores em dias certos, despertando o mterêsse e a eonflança
de todos, assegurando-se una melhor difusão.

* Se no mês de dezenibro o mon- VOZ OPEJJtARIA, como o «st&
«ante dos recebimentos foi maior na nossa, assegurar novosJj*nto.«
® inais numerosos foram <•¦ jpa- e impedir qualquer retrocesso,
gamentos, no entanto, o mesmo
J& não se pode dizer quanto a
laneiro, embora ainda estejamo»

& alguns dias do Üm do mês
$»stá nas mãos dos agentes aa

i::l::r

AGENCIA SUSPENSA: Tundia.
AGENCIAS RESTABELECI'
DAS: Paranaguá, Barra do Pi-

raí (JS), Aquidauana e Buri.
AUMENTOS: Volta Redonda
mais 100 por cento.
AGENTE SUBSTITUÍDO: Foi
•rabstituido o agente de Jau, que
a partir do 451 passa a ser o **r.

Amadeu Cruz.
Queremos esclarecer ao agente

de Manaus, que desde o i.o 448,
sua cota está seguindo conforme

seu pedido.
PAGAMENTOS DE 16-1 a 22-1-
58: Jau, Santos, Barra Piral
(AMA), S. Paulo, Manau3, Cam-
pina Grande, Pindamonhangaba,
Belém e Barra do Piral fJS).

*, moPER&m
Diretor-Responsávei

ií
Mário Alves

MATRIZ:
Av. Rio Branco. 257, 17»
and., s/ 1.712 - TeL 42-7344

ASSINATURAS:

í Anual 150,00
i Semesual  80.00
\ Trimestral ;..... 60,00
\ Núm. avulso ...... 3,00
{ Núm. atrasado ..... 5,00
< Aérea ou sob registro,

PAGINA U lj»

CR$ 100,00
EDITORIAL VITOEIA LTDA
Rua Juan Pablo Duarte. 50
sobrado. ¦^>*J

CR^ 8Ó,Ò0 I':.»:

EDITORIAL VITORIA LTDA
Rua Juan pablo Duarte. 50
sobrado.
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A FAMÍLIA DE COLON
>S SENHORES »A FAZENDA G ANA

*#ÍSAll&RIO MÉDIO DE CR$ 540,00 MENSAIS
^TRABALHO GRATUITO DURANTE 45DIAS PARA O

DA FAZENDA
¦é . I M tWPMl
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NOVA FÁTIMA (Do Cor-,
respondente);— O tratamen-
to dado por muitos fazendei-
ros deste município aos .«eus
colonos, é verdadeiramente
desumano. Para tirar o má-
ximo do trabalho dos colo-
nos, os métodos empregados
constituem descarados rou*
bos. Um exemplo disso é o
que acaba de ocorrer com o
colono Jorge Panhota.

Gom o objetivo de aumen-
tar cada vez mais os seus lu-
crós, o fazendeiro Charles
Waufal, proprietário da Fa-
zenda «Canadá», além de pa»
gar miseravelmente o con-
trato de um ano, feito com o
colono, ainda o íêz trabalhar
45 dias de graça."""Jorge 

Panhota assinou um
contrato para trabalhar o
ano agrícola de 1956-57, por
um preço irrisório que, divi-
dido pelos doze meses, lhe
daria uma média mensal de
Cr$ 2.700,00. Entretanto, tal
era o volume de trabalho que
tinha a realizar, que foi

obrigado a utilizar toda a
sua família (quatro rapazes
e uma moça) no serviço da
fazenda. Eqüivale dizer que
o salário de cada um dos
membros da família era de
quinhentos e quarenta cru*
zeiros mensais.

Não satisfeito com essa
brutal exploração, o íazen-
deiro, encerrada a colheita e
o prazo do contrato, exigiu
do colono Jorge Panhota, a
realização da. «espalha», sem
nenhum pagamento. Esse
trabalho consumiu 45 dias de
trabalho de toda a família,
quando pelo contrato o colo-
no não tinha direito de reali-
zá-lo.

Em virtude disso, aquela fa-
mília não pôde plantar o mi*
lho, o feijão, etc, com que
procuram melhorar o salário
miserável que percebem, visto
que o fazem nos primeiros
dias de novembro e só acaba*
ram a «espalha» na segunda
quinzena de dezembro.' Ficou,
assim, prejudicado o colono

para todo o ano agricoia de
1957/58.

O método de exploração UÜ«
lizado contra o colono Jorge
Panhota e sua familh, vem
«sendo freqüentemente empre»
gado pelos fazendeiros do Pa*>
raná, especialmente depois
que .introduziram novos pro
cessos na colheita para a pro*
dução dos chamados caies ti>
nos. Tais processos retardam
a colheita, que geralmente, u*
trapassa a data de término dd
contrato, mas os fazendeiro»
se negam a pagar os dias e»
cedentes.

Têm sido inúmeras as re*
clamaçôes chegadas nesse sen»
tido, nos sindicatos rurais dês*.
te município e do município
de Londrina. Tais reclamaçoe*
são justas e o departamentos
jurídico daquelas organizações
já se preparam para enfrèn*
tar, no ano em curso, esta
problema, procurando aeíen**
der os interesses dos colono^
contra a exploração dos fazen*
doir^s. , i

Querem Reeditar em Terras Gaúchas
TAQUAR1. O Censo de
1950 indicava qüe r.o mu*
nicípio de Taquari, para
um total de 4.478 famílias
rurais, havia nada menos
de 1*829 famílias de cam-
poneses sem terra. E o
regime de «meia*» e «ter-
ças assume proporções
impressionantes, atingin-
do graus maiores de ex-
ploração.

O lavrador Antônio Botelho
por exemplo, que está com
56 anos, levou praticamente a
vida como meieiro. Lembra-
-se que trabalhou 10 anos
com um proprietário e 15
anos com outro. «Para o mei-
eiro é sacrifício, diz -êle. Só
se prospera para o dono da
terra Na enchente de janei-
rq, há 10 anos atrás, perde-
rábs rnilh-» ««a noni-a t*-» n.ue-

bra. Naquele tempo o único
prejuízo do dono da terra foi
a semente e o serviço per-
dido de boi e arado. Agora
nem isso eles dão. Estamos

^trabalhando com boi e arado
nosso, pois eles têm vários
meieiros e começam a nego-
ciar os bois e arados até a
gente comprar para ter ga-
rantidos na hora em que é
preciso». Como se vê, até o
tradicional compronvsso do
'fornecimento de bois e arados
pelo proprietário é rompido
através" de manobras.

Outro lavrador, gemo de
Antônio Botelho, trabalha em
regime de terça. Mas que ter-
ça!... Um,negociante Ihé for-
necé as spmentes de batata
pela terça de sua produção.
Ao dono da terra fica a outra
terça pane. De modo que

êle, o produtor, fica apenas

flOZ OPERARIA

com a terça parte para cora
ela sustentar a família o ano
todo! I ,

Por todos esses fatos con-
clui-se que a colonização da
«Fazenda Lemmertz». além de
amparada na Constituição do;
Estado, representa a solução
para um grave problema so*
ciai, qual seja o paupe*
rismo e a miséria. Alem dis-
so, como já não é possível ne*
gar e a própria Comissão.
Parlamentar de Inquérito re»
conheceu, a ocupação das ter»
ras feita pelos camponeses
por sua própria iniciativa há
3 anos atrás, afirmou-se como
uma medida benéfica e de
progresso, que veio aumentar
o afíuxo de gêneros coloniais,
hortaliças, etc, aos centros
de consumo, desde Taquari

até a nnssa própria Capital.
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(Ia. ck uma série de duas reportagens^
ptr Moacir LONGO

li

A JtiwaAMI» em toda pasto w>u*.tUiii m- t*m uma onuinflh
moros-v Nò Brasil ela representa 52% da população. O
letivo drot» reportagem 6 mostrar de forma .sintetizada a
laçfto du ittocidadc paulista, conto vive e luta para jppegerImensa*, dificuldades que vem atravessando.

SITUAÇÃO DA JUVENTUDE
TRABALHADORA

Do niillifio de operários existentes em S. Paulo, cerca uu
mil sito jovens de 18 a 25 anos, sendo que o número de

motes dc 18 anos atinjo mais de 200 mil. Se a situação dos
irarios em geral é difícil, devido a carestia, baixos salários,
simos transportes, etc., a dos menores é multo pior Játe são duplamente explorados porque, além de tudo, ganhammelado do salário.
Apesar da Constituição Federai determinai* em sen art,

. § 2", que se pague salário igual para trabalho Igual, os
írõfis não cumprem esta lei e pagam apenas a metade do
tirto mínimo aos menores, que com os descontos não vaiim de 2 mil cruzeiros. A Constituição e a Consolidação das
te do Trabalho proíbem o trabalho extra e noturno para os
mores, mas estes continuam a trabalhar à noite, sem quetja Uma fiscalização rigorosa do Departamento Regional do'abalho e do Juizado de Menores no sentido de obrigar os

itrões cumprirem as leis.
A O.L.T. manda que os patrões enviem aos cursos pro*sioiiais 3 menores de cada 100 operários de suas respectivas

íprêsas Estes em geral desobedecem a lei e mandam 2 — 1às vezes nenmum às escolas: Para provar isto basta ver osimeros. Se em S. Paulo existe cerca de 1 milhão de opera*
los teríamos que ter nas escolas profissionais no mínimo 3011 menores estudando, mas segundo dados da secretaria delucacão do Estado, estudam em escolas profissionais apenas.687 aprendizes.

Como todo jovem tem sede de aprender, de aperfeiçoar
;us conhecimentos para elevar sua cultura e sua qualifica*o profissional, os jovens operários são obrigados a estudarnoite, depois de 8 e 9 horas de estafante trabalho indo dire*mente para a escola sem poder se alimentar, passando em>ral com vim magro sanduíche.

cuv.<vmio o número de estudan,
tos e de escolas O número de
estudantes dc cursos superiores
qra em 1988 de 19000. Em 195*
atingiu a casa dos 18 mil. O
número de secundarittas era
ae 79 mil em 1983, passando
para 106 mil em 1957, aegun-
do os dados da Secretaria Es»
tadual de Educação. Sendo
assim, cresce o importância
do movimento estudantil nó
Estado

Entre os movimentos da ju-
ventude, o movimento oitu*
dantil 4 sem dúvida alguma
o mais organizado. Os uni-
versitários estão organizados
em seus grêmios em cada fa*
culdade, contam ainda eom a
União Estadual dos Estudan-
tes, que congrega todos os 64
grêmios existentes no Esta-
doy realiza congressos anuais

U.P.E.S., que coordena as hu
tas dos estudantes em âni.
bito estadual por sua* reivm»
dioaçoes.

Entre a# lutas em que tem
st empenhado ultimamente
os estudantes paulistas desta,
ca-se as semanas Nacionalis-
tas que tem se realizado com
grande participação dc estu-
dantes e povo em. geral, a
greve pelo pagamento da ver-
ba de 80 milhões para a cria-
ção da cadeira de Geologia
da Faouldade d» filosofia,
tendo obtido estrondosa vitô.
ria, a campanha em defesa do
voto ao analfabeto, o apoio
entusiástico à luta da classe
operária na greve dos 400 .
mil em Outubro, onde partici-
pavam das assembléias dos
operários, das passeatas, ban»
dos precatórios, etc. Os secun-
daristas desenvolveram uma

Um?

f
M LUTA PELOS
SEUS DIREITOS

À medida que os jovens to-
mam consciência desta situa-
}So em que vivem, apoiando-
se nos sindicatos-e em con-
ünto com os adultos, passam

lutar por seus direitos. Um
j$xemplo ;foi dado na última

lapreve, onde a juventude tra-
j&alhadora teve uma atuação
jSestacada na preparação. do
jBÍióvimento, nos piquetes-gi.

antes que percorriam às'ruas
fábrica em fábrica, até à

òité, muitas vezes sem co-
er sob ameaças constantes

polícia.
Atualmete os jovens traba-
adores lutam juntos com
dos operários pelo paga-

gnento dos 20% obtidos com
isnòrmes sacrifícios na última
«revê. Em conjunto com os
Satudantes, que os apoiaram
Bjom entusiasmo na greve por
jSMmento de salários reforçan-
tio assim a aliança operário-
jSetudantil, lutam pela aprova-
gão do projeto Rogê Ferreira,
nó sentido de que seja redu-
zida a jornada de trabalho de

8 para 6 horas* sem descon-
tos nos. salários para todos
astudantes-trábalhadores dos
cursos noturnos. Esta luta
conta com o apoio do Pacto
de Unidade . Inter-Sindical e
esperam *os 

jovens operários
contar com o apoio da juven*tude e trabalhadores de todo
país, pois se fôr aprovado o
projeto, o mesmo se estende-
rá a todo território nacional.

A FORÇA DO
MOVIMENTO
ESTUDANTIL i

A mocidade estudantil tem
longa, bela e gloriosa tra di-
ção de lutas em defesa dos
ideais democráticas, da sobe-
rania da Pátria e das rique-
zas nacionais. Ela tem luta-
do também pela conquista da
suas reivindicações especlíi-
cas, .> 0

Sabemos que o Brasil se en-
contra entre os países onde
o índice de analfabetismo é
dos mais elevados, mas em S.
Paulo, devido ao rápido de-
senvolvimento econômico, vem

Jovens operárias têxteis participam ativamente das lutas reivuy
aleatórias de sua classe, que agora luta concrefamente para garantiros 25 por cento de aumento de salário.

onde se discutem reivindica-
çôes de interesses nacionais e
de caráter específico .Os se-
cundaristas se organizam em
grêmios em quase todas as
escolas, possuem ainda uma
série de organizações que uni-
ficam os estudantes de um
determinado bairro e têm co-
mo organização central a

prolongada luta pelo congela-
mente das taxas e anuidades
escolares, pela construção do
restaurante estudantil, pela
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Estes garotos trabalham na vidraria Nadir Figueiredo, sem «míninuw condições de higiene c segurança. Na foto, um garoto actdentado na perna» trabalhando sem nenhuma assistência.
aplicação das verbas destina- tomaram enérgica posiçãodas à educação e cultura do
orçamento estatal. À base
desta luta obtiveram impor,
tantes vitórias como, a pro-
messa do governador Jânio
Quadros de doar um terreno
nó centro da cidade no va-
íor.de 13 milhões de cruzeiros
para a construção do restau*
rante da sede de todas a.s en-
tidades estudantis. Conquista.,
ram ainda importante vitória
após prolongada luta pelo
congelamento das taxas e
anuidades, conseguindo fazer
com que a COFAP baixasse
uma portaria neste sentido,
dandoise o congelamento à
base dos níveis de 1957. Es-
ia vitória não está assegura-
da, porque os donos de Cole-
gios recorreram à . Justiça,
mas os estudantes desenvoi-
vem, atualmente uma luta na»
cional p*ela efetivação desta
medida. .

EM DEFESA DA
LIBERDADE DE

EXPRESSÃO
Atualmente, tanto os uni-.

versitários como os secunda,
rlstas travam uma grande ba-
talha de combate às investi. *
das do sr Jânio Quadros con-
tra. á liberdade de expressão
e de cátedra, provocando sé-
ria crise na Universidade de
São Paulo. Os universitários
se encontram em greve ge-
ral simbólica até que seja
solucionada á referida crise.

O* universitários paulistas
se solidarizaram em peso com
a atitude dos seus colegas da
Faculdade de Filsosofia. que de jovene.

lado do prof. Mário Schcr.
berg, ilustre cientista vítirr.
do despotismo do governade
paulista, apoiando igualniet
te a Justa posição da Cohgre
gação daquela Faculdade. ,
defesa da liberdade de exoro;
são e da autonomia.paia
Universidade dè São Paulo s
tornou um fato de imooriàr
cia nacional, motivando i>y(
xima reunião do Conselho N;
cional dos Estudantes na pre
pria capital do Estado.

UNIDADE DA$
FILEIRAS

ESTUDANTIS
Participam também' os es

ludantes da grande campa-
nha contra a carestia, qüe e&
tá se organizando à base de
um programa concreto qm
está sendo elaborado por uma!
série de comissões organiza»;
das em ampla mesa redonda^
com a participação de pes»
soas de todas as camadas da
população. Em todas estas Ive
tas dos estudantes tem-se ob.
servado um espirito de unu
dade ínquebrantável, tanto en-
tre oa estudantes, das várias
correntes/'e opiniões, como
entre eles e as outras cama»
das e classes qiíe tem objeti-
vos comuns em uma série de
problemas;

No próximo número de
VOZ OPERARIA, numa se*
gunda reportagem, abordar©»
mos os problemas da juven-
tudé camponesa e do esporte
amador, que é o atrativo má»
ximo dè' dezenas de milhares
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